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RESUMO  

0 experimento foi conduzido na Fazenda Iracema, si- 

tuada no município de Quixadã-Cearã, Sertão Central, 	uma 

das zonas ecolõgicas do Estado mais propicia ao desenvolvi-

mento da ovino-caprinocultura. 

Areas de vegetação nativa foram submetidas a très 

níveis de melhoramento de pastagem nativa: 

- Nível 0 (zero): testemunha (Pastagem Nativa- PN). 

- Nível 1: controle seletivo dos estratos arbusti-

vo e arbóreo (Pastagem Nativa Raleada - PNR). 

- Nível 2: pastagem nativa desmatada e melhorada a- 

través da introdução de Capim "Buffet" 	(Cenchrus ciliaris  

L.) (Pastagem Nativa Melhorada - PNM). 

Os pastos foram submetidos a pastoreio continuo por 

matrizes caprinas e ovinas separadamente, com carga animal 

ajustada anual e estacionalmente de acordo com a disponibi- 

lidade de biomassa, tentando-se obter um nível de uso 	em 

torno de 60%. Ao fim da estação das chuvas era feito um le- 

vantamento fitossociolõgico do estrato herbãceo, sendo 	as 

amostras parcelas retangulares de 1,0 m x 0,5 m. 

A pesquisa seguiu um delineamento 	em fatorial de 

3x2x4 com distribuição de blocos ao acaso com tres repeti-

gbes, sendo consideradas as variãveis níveis de melhoramen-

to da pastagem, espécies animais e anos. 

As seis espécies botãnicas que apresentaram os ín- 

dices mais elevados na frequência e composição 	florística 

das pastagens, foram objetos de discussão mais detalhada no 

presente trabalho. 

Foram consideradas as seguintes espécies: Capim Pa- 

nasco (Aristida setifolia H.B.K.), Capim Milhã 	(Paspalum  

sp), Erva de Ovelha (Stylosanthes humilis H.B.K.), 	Engana 

Bobo (Diodia sp), Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) e 
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Bamburral (H.yptis•spp). 

A ocorrénci:a dos componentes botánicos analisados e 

de seus percentuais na composição floristica das pastagens 

foram afetados significativamente pelos níveis de melhora= 

mento da pastagem e anos, não sendo significativo o efeito 

das espécies animais. 

0 raleamento da pastagem (PNR) resultou em aumentos 

das frequências e dos percentuais na composição floristica 

do Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.), Bamburral 	(Hyptis  

spp) e Capim Milha (paspalum sp), sendo que, com relação a 

essa última espécie, esse efeito decresceu 	significativa- 

mente ao longo do período experimental. A semeadura da pas-

tagem com Capim "Buffel" (C. ciliaris L.) aparentemente pro 

vocou a substituição da Milha (Paspalum sp) pela 	graminea 

introduzida. A Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) e o Enga-

na Bobo (Diodia sp) apresentaram incrementos positivos, tan 

to das frequências como dos percentuais na composição flo-

ristica das PN. A partir do segundo ano, observou-se subs-

tanciais decréscimos da frequéncia da Erva de Ovelha (S. hu 

milis H.B.K.) nessa pastagem e acréscimos nas 'areas de PNR 

e PNM. 0 Engana Bobo (Diodia sp), por sua vez, evoluiu para 

valores semelhantes de frequência nas areas de PN e PNR, a 

partir do segundo ano do experimento. Observou-se um acrés- 

cimo da frequência da Vassourinha de Botão 	(Alternanthera  

sp) nas trés pastagens do primeiro para o segundo ano, se-

guindo-se, a partir de então, uma diminuição geral nas 'are-

as experimentais. Em termos de composição floristica, essa 

espécie contribuiu significativamente menos nas PNR e PNM, 

quando comparadas com as PN. 



1 - INTRODUÇAO  

A ovino-caprinocultura no Nordeste foi considerada, 

durante muito tempo, atividade de subsisténcia das popula-

ções rurais (CEARA, 1975). Afirma ainda o referido documen-

to que, de modo especial no Estado do Ceara, vem se proces-

sando, paulatinamente, uma mudança de concepção junto aos 

criadores, o que poder proporcionar reflexos positivos pa-

ra a economia pecuãria. 

Assim sendo, a racionalização da ovino-caprinocul-

tura no Estado do Ceara, visando, não s6, aumentar a produ-

ção de alimentos proteicos de origem animal, como também, 

elevar a oferta de peles domésticas as indústrias de curtu-

mes e confecções existentes no polo coureiro do Ceara, afi- 

gura-se como medida importante e inadiãvel 	ao desenvolvi- 

mento económico do Estado (CEARA, 1975). 

A ovino-caprinocultura desempenha papel importante 

na exploração pecuãria da caatinga pelo homem (EPACE, 

1976). As qualidades de resisténcia e rusticidade dos ovi-

nos e caprinos, os tornam altamente adaptados ao regime ex- 

tensivo de criação, em uso atual na maioria 	das fazendas 

nordestinas, caracterizado pelo aproveitamento dos recursos 

naturais durante quase todo o ano, sem arraçoamento suple- 

mentar, com dispéndio relativamente pequeno 	de trabalho, 

capital e sem nenhum equipamento (EPACE, 1976). 

Verifica-se, entretanto, a inexisténcia de uma tec-

nologia adequada de manejo da vegetação da caatinga para 

fins pastoris (EPACE, 1976). 0 relatório em apreço enfatiza 

ainda que o superpastoreio e suas consequéncias caracteri-

zam a paisagem tTpica da região, observando-se sinais evi-

dentes de destruição dos recursos de vegetação e solo, bas-

tante comuns nas ãreas do criatario. Concluindo, afirma a- 

quele documento, não hã ainda uma consciéncia 	formada de 
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manejo conservador dos recursos forrageiros nativos, 	na 

maioria dos que se dedicam á exploração pecuãria. 

A preferência alimentar do caprino e do ovino deve 

orientar o manejo e o tipo de melhoramento a serem aplica-

dos ã pastagem nativa. Portanto, muitos conhecimentos sobre 

hãbitos de pastejo e dieta relacionados com essas duas es-

pécies serão necessãrios, a fim de que suas potencialidades 

possam ser eficiente e satisfatoriamente aproveitadas. 

0 presente trabalho tem como objetivo estudar os e-

feitos do pastejo de caprinos e ovinos sobre , a vegetação 

herbãcea, em diferentes tipos de pastagem nativa. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA  

A literatura relacionada com efeitos dos hãbitos de 

pastejo das diferentes espécies domésticas nas pastagens na 

tivas da caatinga é ainda muito deficiente, causando sérias 

dificuldades na abordagem de problemas especTficos. 

ARAGJO FILHO (1978) afirma que a caatinga sucessio-

nal é o tipo de vegetação predominante da paisagem do ser-

tão cearense, com tres estratos presentes na vegetação: ãr-

vores, arbustos e ervas, anuais em sua maioria. Os solos, a 

firma o referido autor, são predominantemente argilosos e o 

potencial de produção de biomassa é elevado. 	Continuando 

sua descrição, ele afirma que na caatinga concentram-se as 

atividades da agricultura itinerante do rurTcola cearense, 

resultando, em consequência, o surgimento de diversos estã-

gios da sucessão'secundãria na vegetação. Na opinião do re-

ferido autor, as condições de umidade são bem superiores, 

comparadas comparadas com as de outros tipos de vegetação 	do 	Cearã 

tais como o taboleiro ou o carrasco e a vegetação é também 

cais densa e mais rica em espécies. 

Estudos realizados por ARADJO FILHO (1980) na ãrea 

onde foi conduzido este experimento, revelaram que nos es- 

tratos superiores foram amostradas 23 espécies 	botãnicas, 

sendo dominantes da comunidade vegetal o Marmeleiro (Croton  

sp) com 68% da composição florTstica e a Jurema (Mimosa sp) 

com 13%. A densidade total das espécies 	atingiu a 10.430 

plantas por hectare, enquanto que a cobertura do solo pelos 

estratos arbustivo e arbõreo foi de 66,2%. 

Na presente revisão foram levadas em consideração 

=écnicas e estudos relacionados com a determinação dos pa-

rãmetros da vegetação, hãbitos de pastejo de caprinos e o-

vinos e comportamento da vegetação herbãcea sob pastejo pe-

los animais herbTvoros. 

3 



2.1 - Parãmetros usados para avaliar a vegetação  

2.1.1 - Cobertura 	

4 

Cobertura é defini da como a percentagem de solo co-

5erta pela projeção vertical das copas dos componentes flo-

risticos da vegetação (N.A.S.-N.R.C., 1962). 

Entre os pesquisadores de pastagem nativa, o termo 

cobertura ë frequentemente usado para expressar a ãrea de 

solo coberta ou ocupada pela vegetação, restolhos, 	rochas 

ou qualquer outra coisa que possamos avaliar (HUTCHINGS & 

IPASE, 1962; DUVALL & BLAIR, 1962). 

No presente trabalho, como a avaliação da vegetação 

se prendeu apenas ao estrato herbãceo, o termo 	cobertura 

foi usado significando a percentagem de solo coberta 	pela 

vegetação ou material orgãnico morto. 

Sobre esse aspecto, o "Inter-Agency Range Survey 

Committe" dã as seguintes instruções para a estimativa da 

cobertura: "A cobertura do estrato herbãceo deve ser basea-

da na quantidade de solo coberta pela vegetação, quando es-

ta e visualizada de cima Nesse caso, a vegetação deve ser 

convenientemente_ arrumada, a fim de que todos os 	espaços 

normalmente existentes entre as folhas fiquem ocupados, sem 

compressão excessiva da vegetação"(N.A.S.-N.R.C., 1962). 

A cobertura vegetal tem sido usada para descrever a 

vegetação e medir os efeitos do fogo, da seca, das derruba-

das , da sementação, do pastejo, do pisoteio e de muitos ou-

tros fatores ecolagi cos. Nos estudos iniciais de pastagem 

nativa, as estimativas de cobertura eram usadas para 	ca- 

racterizar a vegetação e avaliar a capacidade de pastejo de 

determinadas ãreas (HUTCHINGS & PASE, 1962). Afirmam ainda 

as referidos autores, que a cobertura vegetal ã também usa-

da para avaliar a influència protecionista das plantas, is-

to é, sombreamento, proteção do solo contra o impacto das 
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chuvas e controle da erosão. Em muitos estudos ela é usada 

para estimar a produção de forragem e a composição das es-

pécies. 

2.1.2 - Frequéncia 

A frequéncia mede o grau de uniformidade que uma 

espécie apresenta em uma ãrea, sendo normalmente expressa 

como a percentagem de parcelas amostrais em que uma espécie 

ocorreu (00STING, 1956). 

A frequéncia é determinada anotando-se a presença 

de cada espécie nas parcelas amostrais, que por sua vez são 

distribuidas dentro de uma ãrea em estudo (N.A.S.-N.R.C., 

1962). 

Medidas de frequéncia são muito úteis quando usadas 

em associação com outras características, 	especialmente 

densidade, pois,,nesse caso, não somente o número de indi-

viduos é conhecido, como também a maneira como eles se en-

contram distribuidor no "stand" (00STING, 1956). 0 conheci-

'-ento,-  em associação,-  dessas duas caracteristi cas quantita-

tivas, afirma o referido autor, é fundamental para uma me-

lhor compreensão da estrutura da comunidade vegetal. 

A frequéncia não é afetada pela forma de crescimen-

to das espécies, porém, é bastante influenciada pelo tama- 

nho e forma da parcela amostral (HOLSCHER et •alii,  1959). 

la opinião desses autores, comparações de frequéncia são 

.ilidas somente quando feitas entre parcelas amostrais do 

resmo tamanho. 

TURNER (1971) associou medidas de cobertura do solo 

e frequéncia para determinar a influencia do pastejo sobre 

a vegetação, em ãreas de pastagem nativa no oeste do Colo-

rado, nos Estados Unidos, e concluiu que houve uma diminui-

ção da cobertura do solo nas areas pastejadas. Por outro la 

do, nas ãreas não pastejadas, as mudanças ocorridas em ter-

mos de cobertura foram pequenas e dificilmente detectãveis. 
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2.1.3 - Composição florTstica 

A composição florTstica, usada no presente 	traba- 

lho, mede a participação das espécies botãnicas na produção 

de biomassa do estrato herbãceo, expresso em percentagem do 

peso total. 

BOYER (1959) afirma que o peso, expresso em percen 

tagem do peso total da comunidade, é a melhor medida 	para 

comparar a composição florTstica de uma comunidade vegetal. 

Segundo HANSON & BALL (1928), o peso da 	forragem 

produzida é uma das mais importantes caracterTsticas da pas 

tagem nativa e, provavelmente, é a mais simples medida do 

crescimento das espécies. 0 peso é o termo mais conveniente 

para expressar a produção de forragem e, portanto, pode ser 

usado para indicar e medir a tendência ecol6gica e as con- 

ições de uma pastagem nativa (N.A.S.-N.R.C., 1962). 

2.2 - Hãbitos de pastejo de caprinos e ovinos  

0 conhecimento dos hãbitos de pastejo dos animais e 

ce suas preferências por forragens é fundamental 	para 	se 

planejar sistemas eficientes de pastejo, avaliar os efeitos 

do pastejo sobre as comunidades vegetais e formular progra- 

■as económicos -de suplementação alimentar em pastagens na-

tivas nutricionalmente deficientes (MALECHEK & LEINWEBER, 

1972). 

A primeira tentativa para caracterizar cientifica-

sente os hábitos de pastejo dos caprinos foi feita por CORY 

e-  1927, na região denominada "Edwards Plateau" do Texas, 

-:s Estados Unidos. Ele defendia a opinião popular de que 

os caprinos são preferentemente consumidores de arbustos, 

e-hora possam utilizar outros tipos de forragem em sua die-

:_. Suas pesquisas revelaram que os caprinos gastam 53% do 
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seu tempo destinado ao pastejo consumindo espécies forra-

geiras arbustivas, 38% consumindo gramT neas e ervas e os 9% 

restantes eles utilizam com alimentação suplementar e ou-

tras atividades de pastejo. 

Posteriormente, em 1940, FRAPS & CORY realizaram es 

tudos na mesma ãrea, tentando verificar mudanças na utili-

zação de forragem durante o período compreendido entre 1927 

e 1940. Os autores constataram, mais uma vez, que os arbus-

tos contribuiam com mais de 50% da dieta dos caprinos duran 

te todo o ano, exceto na primavera, quando as ervas eram 

responsãveis por 53% dessa dieta. 0 consumo 	de gramineas 

foi mais alto no outono (43%), porém nunca altrapassou 32% 

nas outras estações do ano. Também foi observado que 	uma 

grande quantidade de plantas que são consumidas pelos capri 

nos fazem parte da dieta dos bovinos e ovinos. 

A principal deficiãncia de muitos estudos sobre hã-

bitos de pastejo tem sido a não inclusão de dados relativos 

ã composição florTstica da pastagem e ã 	disponibilidade 

de forragem (MALECHEK & LEINWEBER, 1972). A menos que tais 

informaçóes sejam disponTveis, e difTcil afirmar se os ani-

-ais utilizaram uma determinada espécie ou tipo de forragem 

porque ela era preferida ou porque não havia outra 	coisa 

disponível. Convém esclarecer, afirmam os referidos 	auto- 

res, que em nenhum dos dois estudos iniciais realizados por 

CORY (1927, 1940), foram apresentadas informações sobre 	a 

disponibilidade de forragem. 

Embora pesquisas realizadas com caprinos tenham re-

velado que eles são consumidores preferentemente de arbus- 

tos (HUSS, 1972), no entanto, quando isto ocorre, 	e mais 

por necessidade do que mesmo por preferência 	(COBLENTZ, 

1977). 

Segundo BELL (1959), os caprinos possuem uma efici-

ente habilidade para utilizar forragens grosseiras, de bai-

xa qualidade. Em consequência, quando mantidos em ãreas su-

perpastejadas procuram subsistir utilizando as espécies ar-

bustivas grosseiras que ainda restam. Esse fato, conclui o 
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g=erido autor, tem levado alguns pesquisadores a efetuar 

=,zerimentos com caprinos, utilizando-os como instrumentos 

controle de arbustos em ãreas de pastagem nativa nas re 

- ~es semi-ãridas. Esta tambêm é a opinião 	de 	COBLENTZ 

'77) ao afirmar que os caprinos são frequentemente manti- 

s em ãreas superpastejadas por outros animais domésticos, 

'de quase toda 'a vegetação restante é constituida por es- 

arbustivas não palatãveis. Nestes casos, a 	notãvel 

-abilidade dos caprinos em manterem-se numa vegetação 	de 

.caixa qualidade, os tornam capazes de sobreviverem exclusi-

.amente dos arbustos disponíveis. Portanto, afirma o referi 

:3 autor, a dieta dos caprinos é determinada mais pelo tipo 

pastagem ou "habitat" do que por sua prefer-encia forra-

:eira. 

Recentes estudos relacionados com hãbitos de paste-

_o de caprinos desenvolvidos também por COBLENTZ (1977), de 

7onstraram que a vegetação herbãcea participa com 92% 	da 

sua dieta, sendo 74% constituida por gramTneas e 18% por er 

ias. A parti ci pa,ção dos arbustos na dieta dos caprinos foi 

:e apenas 8%. A evidencia desses resultados levou o referi-

:: autor a admitir que os caprinos não são preferentemente 

:ons umi dores de arbustos, mas sim, general i s tas e tendem a 

::nsumir a vegetação mais palatãvel e mais nutritiva que se 

_- contra disponTvel. 

Estudos sobre as atividades comportamentais dos ca-

:rinos e suas prefer-encias por forragem em ãreas de pasta-

-_- nativa foram conduzidos por ASKINS & TURNER (1972). Es-

:Es autores chegaram a conclusões que os caprinos iniciam o 

==a ruminando por um breve espaço de tempo, seguido por um 

:e-Todo de pastejo de 3 horas, logo depois por 30 	minutos 

descanso e em seguida pastejam novamente até o meio dia. 

==cem ãgua e descansam ã sombra, do meio dia até as 3 horas 

_= 

 

tarde, alimentando-se outra vez por um período de 3 ho-

a_, ou seja, até o inicio da noite quando bebem ãgua nova-

-_-te, comem sal e descansam por toda a noite. Aproximada-

-te, cerca de 35% do seu tempo destinado ao pastejo é gas 
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to consumindo gramTneas e ervas e 65% e gasto 	ramoneando. 

Os referidos autores admitem ainda que as estações do ano 

parecem exercer um importante efeito sobre 	a preferência 

por forragens e sobre os habitos de pastejo desses animais. 

Observações feitas por MALECHEK & LEINWEBER (1972) 

com caprinos em areas de pastagem nativa sub e superpaste-

jadas, revelaram não haver diferenças significativas entre 

suas dietas com relação is proporções de gramTneas, ervas e 

arbustos, porém houve diferenças entre as estações do ano. 

Assim é que a dieta na primavera, na 	area 	subpastejada, 

constituiu-se principalmente de gramTneas e ervas, enquanto 

que na area superpastejada, a dieta foi principalmente ã ba 

se de gramTneas e arbustos. 0 consumo de ervas no inverno e 

na primavera foi limitado pela sua disponibilidade, 	porém 

as gramTneas e os arbustos foram consumidos durante todo o 

ano, em função, principalmente, de sua apetibilidade. Em re 

sumo, os caprinos podem ser considerados consumidores 	de 

gramTneas e ervas mais do que de arbustos, durante a maior 

parte do ano (HEADY, 1975; MALECHEK & LEINWEBER, 1972). 

Com relação aos ovinos, COOK (1954), estudando o u-

so em comum de uma pastagem nativa por bovinos e . ovinos, 

concluiu que enquanto os bovinos consomem grandes quantida-

des de gramTneas, quantidades moderadas de ervas e limita-

das quantidades de arbustos, os ovinos, por sua vez, conso- 

mem poucas quantidades de gramTneas e grandes 	quantidades 

de ervas e arbustos. 

STRASIA et alii (1970) afirmam que os ovinos 	são 

mais seletivos na escolha de gramTneas do que na de ervas, 

e que a proporção de ervas na dieta dos ovinos esta mais re 

lacionada com a quantidade disponível. 

Para HARRISON & THATCHER (1970), o fato dos ovinos 

preferirem determinadas espécies vegetais ë enigmatico. 	No 

entanto, a escolha varia amplamente e parece depender, algu 

mas vezes, da disponibilidade  de forragem. Foi estudando ha 

bitos de pastejo de ovinos/ em past, em nativa no 	sudoeste 

de Wyoming, nos Estados Unidos, que uses autores conclui- 

UFC
Caixa de texto
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ram que as gramTneas são mais preferidas pelos ovinos em 

qualquer época do ano. As espécies arbustivas participam 

muito pouco da dieta dos ovinos. 

Contrariando esse raciocinio, 	THETFORD et alii  

(1971), comparando a composição botãnica da dieta de bovi 

nos e ovinos numa area de pastagem nativa, chegaram a con- 

clusões que a dieta dos ovinos contém mais ervas do 	que 

gramTneas. Não houve diferenças significativas na quanti- 

dade de arbustos consumidos entre as duas espécies 	ani- 

mais. 

BRYANT et alii (1979) parecem não concordar com a 

opinião de THETFORD et alii (1971) e afirmam que as gramT-

neas participam com 60% da dieta dos ovinos, seguido pelos 

arbustos com 22% e finalmente pelas ervas com 18%. 

2.3 - Comportamento da vegetação herbãcea sob pastejo ?e-

los animais herbívoros  

Poucos trabalhos de longa duração, enfocando os e-

feitos provocados por caprinos sobre a vegetação herbácea 

tem sido realizados. Apesar da grande importãncia do capri 

no em todo o mundo, e de modo especial nos trópicos, pouco 

se conhece 	sobre a ecologia dessa espécie (DEVENDRA & 

BURNS, 1970). 

Alguns aspectos relacionados com a vegetação, tais 

como produção de forragem e utilização, foram 	estudados 

por COBLENTZ (1977), com a finalidade de detectar 	possT- 

veis diferenças entre ãreas pastejadas por caprinos e 

reas sem caprinos, porém ocupadas por outras espécies 	de 

animais selvagens (veado, bisão, porco). A produção 

ragem foi maior nas ãreas sem capri òs, -ntretanto, 

centagem de utilização nas ãreas com capr-ino  

maior do que nas ãreas sem caprinos (43,4%). Ainda segundo 

COBLENTZ (1977), a diferença existente nos métodos de ali- 

UFC
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mentação entre os caprinos e as outras espécies, talvez, te 

nha concorrido para o aumento da produção herbãcea nas are- 

as sem caprinos. Frequentemente, afirma o referido 	autor, 

os caprinos consomem a planta ate o nTvel do solo e, as ve-

zes, algumas são arrancadas reduzindo, portanto, a quantida 

de de vegetação que deveria permanecer no solo até o inicio 

da praxima estação de crescimento. Desse modo, a falta 	de 

uma camada "mulch" que contribui para a estabilização 	do 

"habitat" nas regiões semi-cridas, tornando mais eficiente 

o uso da chuva, reduzindo a erosão e adicionando nutrientes 

ao solo, e responsãvel pela diminuição da produção de for-

ragem nas areas ocupadas por caprinos. 

VOGEL & VAN DYNE (1966), afirmam que em areas 	de 

pastagem nativa moderadamente pastejadas por ovinos não o-

correm mudanças no estrato herbãceo, no que diz respeito ã 

cobertura e ã produção de forragem. No entanto, cargas ani-

mais muito altas diminuem a produção de forragem e resultam 

em uma degeneração da cobertura vegetal e pesos mais baixos 

em ovelhas e cordeiros (SMOLIAK, 1974). 

HARRISON & THATCHER (1970), estudando os efeitos do 

pastejo por ovinos sobre uma pastagem nativa no sudoeste de 

Wyoming, nos Estados Unidos, chegaram a conclusão que o pas 

tejo parece ter provocado um aumento na percentagem de ar-

bustos e uma consequente_ diminuição na percentagem de gramT 

neas. 

TURNER (1971) comparou a influencia do pastejo por 

animais domésticos em areas de pastagem nativa no oeste do 

Colorado e concluiu que havia pouca influencia sobre a ve-

getação. A composição vegetal permaneceu a mesma, do princT 

pio ao fim do experimento. Algumas espécies 	diminuiram, 

porém essa alteração foi mais em decorrencia da escassez de 

chuvas. Afirma ainda o referido autor que a vegetação em ex 

clusão, ou seja, livre do pastoreio, também náo se alterou. 

Admite ele que o baixo potencial dos solos e a baixa preci-

pitação pluviometrica tenham sido responsiveis por isso. 

A literatura apresentada indica que para certos ti- 
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pos de pastagens são detectadas mudanças sensTveis na vege-

tação, devido ao efeito das diferenças de hãbitos de paste-

jo entre caprinos e ovinos. Todavia, o nível de detalhamen-

to dos estudos não desceu ao comportamento especifico dos 

diferentes componentes botãnicos da pastagem. Por outro la-

do, as pesquisas foram realizadas em areas de clima tempe-

rado, com condições ecolõgicas completamente diferentes das 

encontradas no sertão cearense. 



3 - MATERIAL E MÉTODOS  

Nesta dissertação, o efeito do pastejo e da dieta 

e caprinos e ovinos sobre a vegetação herbácea, em diferen 

:es tipos de pastagem nativa será avaliado através de expe-

-invento, em que se fará: 

a) Estabelecimento de tipos de pastagens por ralea-

-ento e introdução de forrageira exótica. 
b)_Submissão destas pastagens ao pastoreio continuo 

::r caprinos e ovinos, separadamente, durante quatro anos 

::nsecuti vos . 

c) Avaliação da resposta da vegetação ao pastejo, 

:ela análise do comportamento de espécies vegetais mais im-

::rtantes, ao longo de um período de quatro anos. 

:.l - Localização 

0 experimento foi conduzido na Fazenda Iracema, si-

=.:ada no municTpio - de Quixadã-Ceará, Sertão Central, uma 

:as zonas ecológicas do Estado mais propicias ao desenvol-

.-ento da ovino-caprinocultura. As coordenadas geográficas 

local são: 05°10' de latitude Sul e 39°00' de longitude 

:Este, com uma altitude de 200 metros (FIBGE & CEARA, 1973). 

1_2 - Clima 

0 clima da região é caracterTstico do Nordeste semi 

_rido, distinguindo-se duas estações distintas de precipi-

__ção: uma chuvosa, denominada regionalmente de inverno, e 

13 
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outra seca, chamada verão. Segundo dados obtidos na Estação 

Agrometeorolõgica instalada na Fazenda Iracema, durante o 

período chuvoso, compreendido predominantemente pelos meses 

de fevereiro a maio, a precipitação média atinge 750,0 mm. 

0 regime térmico é caracterizado por 	temperaturas 

elevadas durante todo o ano, onde a média das mãximas é de 

36,6°C e a das mínimas é de 22,2°C. Por se encontrar em uma 

zona próxima ã linha do equador, não se verificam variações 

térmicas de grandes amplitudes, em torno da média anual. 

3.3 - Solos  

Nas ãreas experimentais foram constatados 	solos 

pertencentes aos grandes grupos: Planossolo Solódico, Solo-

netz Solodizado e Bruno Não Calcico. Os dois primeiros são 

os que predominam na ãrea e que, apesar da baixa fertilida-

de, principalmente em fósforo, podem ser aproveitados para 

pastagens. A ocorréncia dos solos Bruno Não Cãlcico nas 

reas experimentais limita-se a pequenas manchas e apresen- 

tam melhores condições para o desenvolvimento das 	pasta- 

cens. 

3.4 - Preparo das ãreas e melhoramento das pastagens  

A maioria das pastagens naturais do semi-ãrido ce-

e-_nse apresenta uma cobertura floristica em que predomi-

r=_- espécies arbustivas e arbóreas, com potencial para pro-

duzir um abundante estrato herbãceo 0 processo de melhora- 

sento dos pastos naturais consiste, em sua etapa 	inicial, 

■o controle das espécies nativas arbustivas e arbóreas con- 

sideradas indesejãveis, do ponto de vista forrageiro, 	se- 

cuido, em alguns casos, do enrequecimento do estrato herbã- 
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ceo com a introdução de forrageiras exóticas. 0 emprego 

dessas técnicas resulta em substanciais aumentos da produ- 

tividade de biomassa total do estrato herbãceo 	da pasta- 

gem (EPACE, 1976). 

0 preparo das ãreas experimentais, num total de 

168,0 hectares, teve inicio no mes de setembro de 1974, es-

tação seca, prolongando-se até o mês de maio de 1975, esta- 

ção chuvosa. 

A pastagem nativa foi submetida a diferentes níveis 

de melhoramento, constituindo-se, portanto, nos tratamen-

tos, assim definidos: Pastagem Nativa (Testemunha); Pasta-

gem Nativa Raleada, que consiste no controle das espécies 

arbustivas e arbóreas não forrageiras e Pastagem Nativa Me-

lhorada, constituida pela pastagem nativa desmatada e me- 

lhorada através da introdução de Capim "Buffel" 	(Cenchrus  

ciliaris L.). 

As ãreas experimentais foram delimitadas por meio 

de cercas, regionalmente denominadas de "cercas de estaco-

tes". 

3.4.1 - Pastagem Nativa (PN) 

Este tipo de pastagem não recebeu 	melhoramento, 

consistindo, portanto, no tratamento testemunha, envolvendo 

a vegetação nativa como a mesma se encontra. Esta se cons-

titui de uma caatinga sucessional, com predominância do es-

trato arbustivo, apresentando uma cobertura de copa superi-

or a 60%, com densidade em torno de 10.000 plantas por hec-

tare (EPACE, 1979). 

3.4.2 - Pastagem Nativa Raleada (PNR) 

Consiste no controle das espécies nativas arbusti- 
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vas e arbõreas não forrageiras, por meio 	do 	raleamento, 

queima e aplicação de herbicida seletivo na rebrota durante 

a estação úmida. 

Sofreram controle geral as seguintes espécies: Mar-

meleiro (Croton  sp), Jurema (Mimosa sp), Mofumbo (Cobretum  

leprosum  Mart.), Velame (Croton  sp), 	Angico 	(Piptadenia  

spp) e Algodão Bravo (Cochlospermum vitifolium Spreng.). 

As espécies: Pau Branco (Auxemma oncocalyx  Taub.), 

Cumarú (Torresea cearensis Fr. All.), Imburana(Bursera lep-

tophloeos Engl.), Mororõ (Bauhinia spp), Sabia (Mimosa cae-

salpiniaefolia Benth.) e Catingueira (Caesalpinia pyramida-

lis Tul.), sofreram apenas controle parcial visando reduzir 

a cobertura do solo por parte desses componentes botãnicos. 

Foi utilizada na rebrota a mistura comercial do a- 

cido 2,4-diclorofenoxiacatico + acido picolTnico 
	

(TORDON 

101), na proporção de 2% do produto comercial diluido 	em 

agua.. Na estação seca, durante os meses de setembro/outubro 

de 1974, foi efetuada, em 31,5 hectares da area 

tal, uma pulverização no toco, cortado em forma 

plo, a fim de aumentar a ãrea de contato com o 

experimen- 

de bizel du 

herbicida. 

Na estação chuvosa, durante os meses de março/abril 

1975, a pulverização foi feita por ocasião da rebrota 

plantas, em todo o restante da ãrea experimental. Para 

melhor eficiéncia do herbicida, adicionou-se ã solução 

de 

das 

uma 

her- 

bicida-agua um adesivo e espalhante (SANDOVIT) na proporção 

de 0,5%, visando com isso assegurar uma aderancia da solu-

ção as folhas das plantas invasoras. 0 consumo médio de her 

bicida com a aplicação na rebrota foi da ordem de 2,4 	li- 

tros/hectare. 

3.4.3 - Pastagem Nativa Melhorada (PNM) 

constituida pela pastagem nativa desmatada e me- 

lhorada através da introdução de Capim "Buffel" 	(Cenchrus  
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ciliaris L.). 0 plantio do Capim "Buffel" (C. ciliaris L.) 

foi iniciado em março de 1975, apõs o preparo das éreas que 

consistia no desmatamento, queima e aplicação de herbicida 

na rebrota. 0 plantio do capim foi feito através do método 

denominado "plantio no espelho", que consiste em se 	abrir 

na érea jã preparada, porém reinvadida pela vegetação her-

bãcea nativa, faixas de aproximadamente 0,40 metros de lar-

gura, espaçadas de 1,0 metro entre si, cujo comprimento se 

prolonga por toda extensão da érea. Essas faixas foram aber 

tas a enxada e a seguir sobre elas foram semeadas, a lanço, 

as sementes da graminea. 

A variedade da graminea utilizada foi a Gayndah. 0 

consumo médio de sementes foi da ordem de 10,0 kg/hectare. 

3.5 	Delineamento experimental  

Os trés tipos de pastagens foram submetidos 	a 	um 

pastoreio continuo por matrizes caprinas e ovinas separada-

mente, durante os anos de 1976 a 1979. 

0 delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, em esquema fatorial de 3x2x4 com trés repeti-

ções (blocos). Foi feita a anãlise de variincia, consideran 

do-se as variiveis: níveis de melhoramento da pastagem (3), 

espécies animais (2) e anos (4). 

Os dados obtidos para frequencia e composição flo- 

rfs ti ca dos componentes botãnicos sofreram 	transformações 

logarítmicas, antes de serem submetidos a anãlise de vari-

ãncia (LI, 1965). 

3.6 - Dimensionamento das éreas experimentais  

A érea total do experimento era de 168,0 hectares, 
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assim distribuidos: nos tratamentos PN e PNR, cada piquete 

apresentava uma area de 10,5 hectares, sendo trés ocupados 

:or caprinos e trés ocupados por ovinos, em cada tratamen- 

to, totalizando, portanto, uma area de 126,0..hectares. 	No 

tratamento PNM, a area de cada piquete era de apenas 	7,0 

hectares, sendo também trés ocupadas por caprinos .e 	trés 

:or ovinos, totalizando, portanto, 42,0 hectares. 

3.7 - Número de animais experimentais  

0 número total de caprinos e ovinos nos tratamentos 

-anteve-se praticamente constante, durante os dois primei-

ros anos do experimento, variando, contudo, no terceiro e 

cuarto anos. 

Cada parcela de PN era ocupada, em media, por 8 ma-

trizes, enquanto a PNR continha 16 e a PNM, 28. Esses name-

ros foram observados tanto para caprinos como para ovinos. 

3.8 - Método para ajuste pasto-animal  

0 sistema de pastejo adotado no experimento foi 	o 

denominado continuo ou seletivo. 

0 método para ajuste pasto-animal empregado foi 	o 

flut-and-take". De acordo com o levantamento da disponibili 

:ade de biomassa efetuado no fim de cada estação de cresci-

-ento (período chuvoso), fazia-se o ajuste do número de ani 

—ais variando-se a carga animal, tendo em vista a obtenção 

de um nível de utilização da pastagem em torno de 60%. Vale 

salientar que a unidade animal (UA) utilizada neste traba-

lho equivalia a 8 (oito) matrizes, caprinas ou ovinas, va-

lor esse fundamentado em calculos realizados com base no pe 

so metab6lico dos animais. 



3.9 - Manejo dos animais  

Os animais foram admitidos nas ãreas experimentais 

:',;ando  a vegetação herbãcea apresentava condições razoãveis 

:e pastejo, ou seja, fevereiro de 1976, época em que 	teve 

:n cio a pesquisa propriamente dita. Houve um período pré-

experimental de aproximadamente 30 dias para adaptação dos 

animais ao pasto. 

Foram utilizadas fémeas caprinas e ovinas, distri-

:uidas casualmente entre os tratamentos, usando-se como cri 

sérios principais para o sorteio, o peso e a idade. A idade 

=oi aproximadamente determinada pelo método da "cronometria 

zentãria" e os animais eram classificados em animais de la. 

-uda, 2a. muda, 3a. muda e "boca cheia". 

As fémeas caprinas eram representativas da criação 

comum existente no Cearã, ou seja, tipos nativos sem padrão 

zootécnico definido, conhecidas como cabras sem raça defi-

nida (SRD) , adquiridas de vãri os criadores da região. 

As fémeas ovinas eram da raça Morada Nova, varieda-

de Vermelha, bastante representativas da criação existente 

7a região. Esses animais pertenciam a EPACE - Empresa 	de 

esquisa Agropecuãria do Cearã - e jã se encontravam hã bas 

Cante tempo na fazenda experimental. 

A identificação individual dos animais foi 	feita 

por meio de brincos plãsticos numerados, afixados na orelha 

direita, seguindo-se um critério de cores para a diferenci-

ação entre os tratamentos. 

A estação de monta teve seu inicio coincidindo com 

o período pré-experimental, prolongando-se durante a fase 

experimental, perfazendo um total de cerca de 60 dias. 	Os 

reprodutores permaneciam durante todo esse período com as 

matrizes nas ãreas experimentais, sem receber nenhuma ali-

mentação suplementar, findo o qual eram retirados. 

As matrizes eram pesadas individualmente no inicio 

de cada período experimental, no final da estação chuvosa e 

19 
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guando eram retiradas das ãreas experimentais, isto é, no 

=im do período de pastejo, o que coincidia geralmente com o 

sinal do ano. Antes de cada pesagem, os animais eram subme-

tidos a um jejum completo de 12 a 16 horas. 

As crias permaneciam na pastagem até ã época da des 

mama (112 dias) e eram pesadas, sem jejum prévio, 	a cada 

28 dias, visando o estudo do comportamento dos animais atra 

vés do seu desenvolvimento ponderal. 0 peso ao nascer era 

obtido dentro de 24 horas apõs o nascimento. 

Todos os animais tinham ã sua disposição nas pasta-

gens uma mistura de sal comum e complexo mineral e ãgua "ad 

libitum". 

Medidas higiénico-sanitãrias foram adotadas visando 

um melhor desempenho do rebanho, destacando-se a vacinação 

contra a febre aftosa e raiva. Exames de fezes foram feitos 

periodicamente e, com base nos resultados, os animais eram 

vermifugados tantas vezes quantas necessãrias. 0 controle 

dos ectoparasitos foi feito com inseticidas específicos. 

Os animais, que vieram a morrer durante o ensaio fo-

ram substituidos por outros que apresentavam, mais ou me-

nos, as mesmas caracterTsticas, no que diz respeito a peso 

e idade, provenientes do rebanho reserva existente na fazen 

da experimental. 

A fazenda experimental dispunha de um centro de ma-

nejo, constando de currais, brete e balança. Em cada pique-

te experimental havia também um abrigo destinado a proteger 

os animais contra o calor excessivo e a chuva, sendo também 

servido por um saleiro mõvel, permitindo, através de um ro-

dízio, uma utilização mais uniforme da pastagem. 

0 abastecimento dãgua is áreas experimentais era e-

fetuado através de carro-pipa e os bebedouros (tinas de ci-

tento) localizavam-se nas proximidades dos abrigos existen-

tes nas parcelas experimentais. 
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3.10 - Amostragem da vegetação 

3.10.1 - Constituição e distribuição das amostras 

A unidade amostrai para medida da produção de bio-

massa no campo consistia de uma moldura retangular de ferro 

redondo, com dimensões de 1,0 m x 0,5 m. Para determinação 

da produção total de biomassa ao fim da estação úmida e da 

disponibilidade de biomassa ao fim do período seco, 	foram 

usadas gaiolas de utilização medindo 1,0 m de comprimento x 

0,5 m de largura x 0,8 m de altura, recoberta com tela 	de 

arame. 

As gaiolas de utilização eram colocadas nas pasta-

gens no inicio da estação chuvosa, antes dos animais entra-

rem nas areas experimentais. A distribuição das gaiolas nas 

pastagens seguiu o critério de estratificação, com base no 

reconhecimento fisionõmico do tipo de solo e vegetação pre-

dominantes na area. Ao fim do período chuvoso era determina 

da a produção de massa verde existente em cada gaiola. 	Em 

seguida, as gaiolas eram recolocadas no campo, seguindo o 

critério anteriormente descrito. Ã época da saída dos 	ani- 

mais, no fim da estação seca, a disponibilidade de biomassa 

em cada gaiola era então avaliada. Para cada gaiola colhida 

ao fim das estações do ano eram coletadas 4 amostras de cam 

po, localizadas em torno das gaiolas, segundo um 	critério 

de casualização, restringindo-se, no entanto, ã 	distã hcia 

maxima de 10 passos. 

Foram coletadas 20 amostras por piquete, perfazendo 

um total de 60 por tratamento. 
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3.10.2 - Avaliação das pastagens 

No que concerne as pastagens foram observadas medi-

das de produção de biomassa, composição floristica, fre- 

quéncia, cobertura do solo e nivel de utilização dos 	pas- 

tos. Referidas observaçóes foram realizadas de acordo com a 

metodologia descrita em N.A.S.-N.R.C. (1962). 

A produção de biomassa, a composição floristica e o 

nível de utilização das pastagens foram determinados atra-

vés do método do corte (clipping method) associado ao méto-

do da gaiola (cage method). 

Para avaliação da produção de biomassa, a vegetação 

herbãcea era identificada, cortada rente ã superfície do 

solo, acondicionada em sacos plasticos e pesada, separada-

mente, por espécie. 

As avaliações da composição floristica, da frequén-

cia e da cobertura do solo eram feitas duas vezes por ano. 

A primeira no fim da estação chuvosa, geralmente nos meses 

de julho/agosto e a segunda vez por ocasião da retirada dos 

animais das areas experimentais, o que geralmente ocorria 

nos últimos meses do ano. Para a analise de variancia foram 

usados os dados coletados apenas ao fim da estação chuvosa. 

A composição floristica era medida levando-se 

conta a participação das espécies botãnicas na produção 

biomassa do estrato herbãceo, expresso em percentagem 

peso total. A existencia em campo, ao fim da estação 

crescimento, de uma vegetação herbãcea naturalmente fenada, 

dificultava a sua identificação até mesmo ao nivel de famí-

lia. A participação dessa vegetação na composição floristi- 

ca das pastagens era 

nação de "outros". 

A frequencia 

computada e relacionada com a denomi- 

era determinada anotando-se a presença 

de cada espécie nas parcelas amostrais, sendo expressa como 

a percentagem de parcelas amostrais em que a espécie ocor-

reu. 

em 

de 

do 

de 
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Para estimativa da cobertura do solo, a vegetação 

-erbacea era convenientemente arrumada dentro da unidade a- 

■ostral, a fim de que todos os espaços existentes entre as 

=olhas ficassem ocupados, sem compressão excessiva da vege- 

:ação. A visualização era feita de cima e a cobertura 	do 

solo era estimada com base na percentagem de area do solo 

coberta pela vegetação ou material orgãnico morto. 

Os dados de produção de biomassa coletados ao fim 

_a estação de crescimento, os de consumo e percentagem de 

:esaparecimento da matéria.seca durante a estação 	seca, 

=ávido a degradação do material, calculado em 50%, permiti- 

a7 avaliar o nível de utilização das pastagens durante 	o 

ano. 

A analise química das amostras de biomassa envolveu 

a determinação de matéria seca e proteína bruta, e foi fei- 

za 	Laboratõrio de Analises BrOmatolõgicas do Centro de 

:iéncias Agrarias da Universidade Federal do Ceara, segundo 

-_.O.A.C. (1960). 



4 - RESULTADOS E DISCUSSAO  

4.1 - Caracterização das condições do experimento  

4.1.1 - Clima 

Os dados relativos ã temperatura e precipitação plu 

viomãtrica foram obtidos diretamente da Estação Agrometeo-

rol6gica da EPACE - Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Ce-

arã -, instalada na Fazenda Iracema, em Quixadã - Cearã. 

4.1.1.1 - Temperatura 

A temperatura média anual registrada durante o pe-

reíodo experimental foi de 26,8°C, valor esse praticamente 

constante nos últimos 40 anos de observações. A média das 

mãxi mas alcançou 36,6°C e a média das mínimas 	foi 	de 

22,2°C, durante os anos de 1976 a 1979. 

4.1.1.2 - Precipitação pluviométrica 

As precipitaçóes pluviométricas ocorridas durante o 

período experimental (1976/79), apresentaram variações que 

são mostradas na FIGURA 1. 

Observa-se uma grande variação na quantidade total 

de chuva caída anualmente. No ano de 1976, foram registra-

dos 561 mm que correspondem a pouco mais de 40% da precipi- 

24 
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tação ocorrida em 1977, que foi de 1.317 mm. 	Comparativa- 

mente, a quantidade total de chuva no ano de 1978 	foi 	de 

756 mm, o que corresponde a pouco mais de 50% da precipita-

ção ocorrida em 1977. Em 1979 foram registrados 518 mm, va- 

lor esse inferior a média dos últimos 25 anos que 	é 	de 

775 mm anuais. 

No que tange ã distribuição, os anos de 1976 e 1979 

apresentaram afastamentos com relação aos valores de preci- 

pitação esperados nos meses de março, abril e maio, 	sendo 

considerados "secas verdes". 
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4.2 - Caracterização da pastagem 

4.2.1 - Produção total de biomassa da parte aérea do estra-

to herbãceo 

Houve flutuações na produção total de biomassa da 

parte aérea do estrato herbãceo de ano para ano e entre tra 

tamentos, conforme demonstra a TABELA 1. 

TABELA 1 - Produção total de biomassa da parte aérea do es-
trato herbãceo (kg de M.S./ha/ano), nas areas de 
pastagens ocupadas por caprinos e ovinos, ao lon 
go do periodo experimental, Fazenda Iracema, Qui 
xadã, Ceara, Brasil (1). 

Area com Caprinos 	Area com Ovinos 

Anos 
	

PN 	PNR 	PNM 	PN 	PNR 	PNM 

1976 	2.620 3.753 13.233 	1.957 4.033 17.136 

1977 	3.328 11.951 18.997 	2.711 12.007 19.723 

1978 	2.001 5.719 16.565 	2.766 9.246 14.440 

1979 	1.646 	4.798 	9.506 	1.552 	4.912 	7.766 

Médias 2.399 6.555 14.575 	2.247 7.550 14.766 

(1) Dados adaptados de EPACE (1970, 1980). 
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0 ano de 1977 apresentou maiores valores na produ-

ção de biomassa em relação aos demais anos, fato esse pro-

vavelmente acarretado pelo alto índice pluviométrico ocor-

rido naquele período, conforme podemos observar na FI-

GURA 1. 

No que diz respeito ã variação entre tratamentos, 

verifica-se que o melhoramento da pastagem nativa, seguido 

ou não da introdução de Capim "Buffel" (C. ciliaris L.), 

proporcionou aumentos substanciais na produção de biomassa, 

tanto nas areas ocupadas por caprinos como nas areas ocupa-

das por ovinos. 

Em termos médios, as PN 	produziram 	2.323 kg de 

M.S./ha/ano, enquanto que, as PNR atingiram 7.052 kg 	de 

M.S./ha/a no e as PNM, 14.670 kg de M.S./ha/ano no estrato 

herbãceo. Em valores percentuais, o acréscimo na produção 

de biomassa devido ao raleamento (PNR) foi de aproximada- 

mente 300%, enquanto que, a introdução da gramínea 	(PNM) 

resultou em um aumento de 630%, com relação 	ã testemunha 

(PN)• 
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4.2.2 - NTveis de utilização das pastagens 

De modo geral, a percentagem de uti 1 i zação das pas- 

tagens, nas greas ocupadas por caprinos e ovinos, 	situou- 

se aquém da esperada (60-70%), conforme podemos observar na 

TABELA 2. 

TABELA 2 - NTveis de utilização (%) das pastagens, nas are-
as ocupadas por caprinos e ovinos, ao longo do 
periodo experimental, Fazenda Iracema, Quixada-, 
Ceara- , Brasil (1). 

Anos 
Area 	com 	Caprinos 	Area 	com Ovinos 

Médias 
PN 	PNR 	PNM 	PN PNR PNM 

1976 55,0 	51,0 	45,7 	42,0 55;0 60,0 51,4 

1977 26,0 	38,0 	48,0 	14,3 30,7 54,0 35,2 

1978 23,0 	35,0 	35,0 	25,0 38,0 38,0 32,3 

1979 - 	- 	- 	- - - - 

Médias 34,7 	41,3 	42,9 	27,1 41,2 50,7 

(1) 	Dados adaptados 	de 	EPACE 	(1979). 

Obs.: 	Os dados 	referentes 	ao 	ano 	de 	1979 não foram apre- 

sentados 	no 	relatório. 
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No ano de 1976, o nível de uso das três pastagens 

foi superior aos observados nos anos subsequentes. Assim, 

em média, foram obtidos 51,4%, 	35,2% e 32,3%, 	respectiva 

mente, para 1976, 1977 e 1978. 

Em termos de tipo de pastagem, as PN foram utiliza-

das ao nível médio de 30,9%, as PNR, 41,3% e as PNM, 46,8%. 

0 baixo nível de utilização observado nas PN, provavelmente 

se deve ao fato de ser computado somente o uso do estrato 

herbãceo, não se levando em conta a disponibilidade de bio-

massa advinda dos estratos arbustivo e arbõreo. Por outro 

lado, o nível de utilização das PNM pode estar aquém da re-

alidade, de vez que, os caprinos e ovinos consumiam somente 

as folhas e brotos terminais do Capim "Buffel" (C. ciliaris  

L.). Por conseguinte, a utilização da graminea pode ter si-

do mais severa do que o índice obtido parece indicar. 

Não foram observadas diferenças no uso das pasta-

gens por ovinos e caprinos, situando-se os valores médios 

obtidos em 39,6% e 39,7%, respectivamente, para caprinos e 

ovinos. 
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4.2.3 - Cobertura do solo 

Os dados relativos ã cobertura do solo são apresen-

tados na TABELA 3. 

TABELA 3 - Cobertura do solo (%) pela biomassa do 	estrato 
herbáceo, nas areas de pastagens ocupadas por ca 
prinos e ovinos, ao longo do período experimen-
tal, Fazenda Iracema, Quixada, Ceari, Brasil. 

Anos 
Area 	com Caprinos Area 	com 	Ovinos 

Médias 
PN PNR PNM PN PNR PNM 

1976 	(1) 77,0 93,0 72,0 61,0 77,0 72,0 75,3 

1977 	(1) 41,0 30,0 38,0 22,121 33,0 32,0 32,7 

1978 	(1) 11,0 38,0 31,0 13,0 38,0 42,0 28,8 

1979 	(2) 22,0 40,0 46,0 24,0 35,0 46,0 35,5 

Médias 37,8 50,2 47,0 30,0 45,7 48,0 

(1) Dados adaptados de EPACE (1976, 1977 e 1978). 

(2) Dados calculados pelo autor. 
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Os valores de cobertura do solo relativamente ele-

vados, observados em todas as pastagens no ano de 1976, pos 

sivelmente são devidos ã acumulação de biomassa verificada 

em 1975, ano de estabelecimento das pastagens, quando 	não 

houve utilização da forragem. 

Em termos médios, excetuando o primeiro ano, o per-

centual de cobertura do solo se manteve acima de 30%. Hou-

ve uma ligeira tendência de melhor cobertura nas ireas ocu-

padas por caprinos. 
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4.2.4 - Capacidade de suporte das pastagens 

Os dados relacionados com a capacidade de 	suporte 

das pastagens estão sumarizados na TABELA 4. 

TABELA 4 - Valores relativos ã capacidade de suporte média 
(ha/UA/ano) das ãreas de pastagens, ocupadas por 
caprinos e ovinos, ao longo do perTodo 	experi- 
mental, Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, 	Bra- 
sil 	(1). 

Anos 
Area 	com Caprinos Area 	com Ovinos 

Médias 
PN PNR PNM PN PNR PNM 

1976 15,2 7,7 2,4 15,2 8,4 2,8 8,6 

1977 11,3 5,3 2,3 12,2 6,1 2,7 6,7 

1978 11,0 5,9 2,6 15,0 7,6 3,0 7,5 

Médias 12,5 6,3 2,4 14,1 7,4 2,8 

(1) Dados adaptados de EPACE (1979) 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto
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A capacidade de suporte média das pastagens durante 

o período experimental foi de 12,5, 6,3 e 2,4 ha/UA/ano, 

respectivamente, para PN, PNR e PNM, na ãrea ocupada 	por 

caprinos. 

No que tange a ãrea ocupada por ovinos, os valores 

foram de 14,1, 	7,4 e 2,8 ha/UA/ano, respectivamente, para 

PN, PNR e PNM. 

As variações médias anuais não foram 	acentuadas, 

flutuando de 8,6 ha/UA/ano em 1976 a 7,5 ha/UA/ano em 1978. 

No entanto, foram observadas substanciais diferen-

ças na capacidade de suporte dos diferentes tipos de pasta-

gens. Assim, enquanto a PN necessitou de 13,3 hectares para 

manter uma unidade animal de caprino ou ovino por ano, 	a 

PNR precisou de 6,8 hectares e a PNM somente 2,6 hectares. 
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4.3 - Efeitos do pastoreio sobre os componentes mais im-

portantes do estrato herbãceo  

Por ocasião da amostragem foram identificadas 	59 

espécies botãnicas componentes do estrato herbãceo, sendo 

13 gramineas, 8 leguminosas e 38 pertencentes a outras fa-

mílias, conforme TABELAS EM ANEXO A - 1 a A - 6. 

As seis espécies botãnicas que apresentaram os ín-

dices mais elevados na frequéncia e composição floris ti ca 

das pastagens, foram objetos de discussão mais detalhada 

no presente trabalho. 

Foram consideradas as seguintes espécies: Capim Pa 

nasco (Aristida setifolia H.B.K.), 	Capim Milhã (Paspalum 

sp), Erva de Ovelha (Stylosanthes humilis H.B.K.), Engana 

Bobo (Diodia sp), Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) 

e Bamburral (Hyptis spp) (TABELAS EM ANEXO A - 1 a A - 6). 

4.3.1 - Capim Panasco (Aristida setifolia H.B.K.) 

As FIGURAS 2 e 3 mostram as flutuações das frequén 

cias do Capim Panasco (A. setifolia H.H.K.) ao longo do pe 

rfodo experimental, nas ãreas ocupadas por caprinos e ovi-

nos. Observou-se acréscimos substanciais na ocorrencia do 

Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.) na ãrea de PNR ocupada 

por caprinos, passando de 22,0% em 1976 para 53,0% 	em 

1979, bem como na área com ovinos, cujos valores 	obtidos 

foram de 22,0% e 63,0%, respectivamente, para 1976 e 1979. 

As flutuações observadas nas PN e PNM ocupadas por capri-

nos não apresentaram tendências definidas, enquanto que, 

nas ãreas com ovinos, houve um ligeiro aumento da frequén-

cia do Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.), tanto na PN co 

mo na PNM. 

A anãl i se de vari ã nci a dos dados de frequéncia do 
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FIGURA . 2 - Frequancias do Capim Panasco (Aristida setifolia  
H.B.K.) nas pastagens ocupadas por caprinos, no 
período de 1976 a 1979 (estação das chuvas), Fa-
zenda Iracema, Quixada, Ceara, Brasil. 
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FIGURA 3 - Frequéncias do Capim Panasco (Aristida setifolia 
H.B.K.) nas pastagens ocupadas por ovinos, 	no 
período de 1976 a 1979 (estação das chuvas), Fa-
zenda Iracema, Quixadã, Ceari, Brasil. 

37 



38 

Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.), contidos na TABELA EM 

ANEXO A - 7, revelou diferenças 	significativas 	(P< 0,01), 

para nTveis de melhoramento e anos. 0 coeficiente de varia-

ção encontrado foi de 42,61%. 

A comparação das médias pelo teste de Tukey (TABE-

LA EM ANEXO A - 13), indicou que a frequência do Capim Pa- 

nasco (A. setifolia H.B.K.) na PNR, 	com valor de 38,1%, 

foi significativamente superior ã da PNM que alcançou 

10,9%, enquanto que, na PN a ocorréncia da graminea ocupou 

uma posição intermediaria, com 22,0%. 

As flutuações ao longo dos anos, analisadas pelo 

teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 14), mostraram que a 

frequência do Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.) aumentou 

significativamente de 1976 a 1978, variando de 13,0% 	a 

34,2%. Observou-se, a partir de então, uma 	estabilização 

da frequência dessa graminea. 

As flutuações dos percentuais do Capim Panasco (A. 

setifolia H.B.K.) na composição floristica das pastagens 

ocupadas por caprinos e ovinos são mostradas nas FIGURAS 4 

e 5. Na area de PN ocupada por ovinos registrou-se um au-

mento acentuado dos valores do segundo (0,5%) para o ter-

ceiro (18,0%) ano, com decréscimo no final do período. Na 

area com caprinos, não houve variações substanciais ao lon 

go do período experimental. 0 percentual do Capim Panasco 

(A. setifolia H.B.K.) na composição floristica da PNR ocu-

pada por ovinos, variou de 7,3% no primeiro ano para 19,1% 

no último ano. Na ãrea com ovinos houve uma estabilização 

dos valores durante os trés primeiros anos, vindo a aumen-

tar no fim do período. Na PNM, verificou-se um aumento a-

centuado dos valores na ãrea ocupada por ovinos, mantendo-

se, praticamente estavel, na area com caprinos. 

Em termos de composição floristica, a analise de 

variãncia revelou diferenças estatisticamente significati-

vas (P <0,01) para nTveis de melhoramento e anos e para a 

interação espécies animais x anos (P< 0,05), conforme mos-

tra a TABELA EM ANEXO A - 8. 0 coeficiente de variação ob- 
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FIGURA 4 - Percentuais do Capim Panasco (Aristida setifolia 
H.B.K.) na composição floristica das 	pastagens 
ocupadas por caprinos, no período de 1976 a 1979 
(estação das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, 
Cearã, Brasil. 
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FIGURA 5 - Percentuais do Capim Panasco (Aristida setifolia 
H.B.K.) na composição floristica das pastagens 
ocupadas por ovinos, no período de 1976 a 1979 
(estação das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, 
Cearã, Brasil. 
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tido foi de 40,51%. 

A comparação das mgdias dos percentuais do Capim 

Panasco (A. setifolia H.B.K.) na composição floristica das 

pastagens, pelo teste de Tukey 	(TABELA EM ANEXO A - 15), 

indicou que os valores nas PN e PNR não diferiram estatis- 

ticamente entre si, porém, foram superiores aos da PNM. A 

contribuição do Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.) na pro 

dução de biomassa dessas pastagens foi de 6,9%, 12,8% 	e 

2,4%, respectivamente, para PN, PNR e PNM. 

As mgdias das variações anuais apresentadas na TA- 

BELA EM ANEXO A - 16, indicaram que o percentual do Capim 

Panasco (A. setifolia H.B.K.) na composição floristica das 

pastagens aumentou significativamente de 1976 a 1978, esta 

bilizando-se a partir de então. Os valores obtidos 	foram 

de 4,3%, 6,6%, 8,0% e 10,6% para 1976, 1977, 1978 e 1979, 

respectivamente. 

A anãlise de variincia relativa ã decomposição da 

soma dos efeitos de anos + interação espécies animais x a- 

nos (TABELA EM ANEXO A - 9), revelou que a variação do per 

centual do Capim Panasco (A. setifolia H.B.K.) na composi-

ção floristica das pastagens, ao longo dos quatro anos ex- 

perimentais, foi significativa (P< 0,01) somente na 	ãrea 

ocupada por ovinos. A anãlise de regressão polinomial indi 

cou que essa variação foi linear crescente. - 

4.3.2 - Capim Milhã (Paspalum sp) 

Nas FIGURAS 6 e 7 é mostrado o comportamento 	da 

frequência do Capim Mi lhã (Paspalum sp) que decresceu 	a- 

bruptamente nas ãreas de PNR ocupadas por caprinos e ovi- 

nos, passando de 61,0% no inicio do experimento, para 	os 

niveis de 2,0% e 9,0%, respectivamente, no fim do periodo. 

Nas ãreas de PN, a frequência da Milhã (Paspalum sp) atin-

giu, no inicio do trabalho, os valores de 34,0% e 45,0%, 
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FIGURA 6 - Frequências do Capim Milha (Paspalum sp) nas pas 
tagens ocupadas por caprinos, no período de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), Fazenda 	Iracema, 
Quixada, Ceara, Brasil. 
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FIGURA 7 - Frequéncias do Capim Milhã (Paspalum sp) nas pas 
tagens ocupadas por ovinos, no período de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), Fazenda 	Iracema, 
Quixadã, Cearã, Brasil. 
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L e g e n d a: 

PN 	- Pastagem Nativa 

PNR - Pastagem Nativa Raleada 
40 

PNM - Pastagem Nativa Melhorada 
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"Buffel" ( Cenchrus ciliaris L.) 
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FIGURA 8 - Percentuais do Capim Milha (Paspalum sp) na com-
posição floristica das pastagens ocupadas por ca 
prinos, no perTodo de 1976 a 1979 (estação 	das 
chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara, 	Bra- 
sil. 
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FIGURA 9 - Percentuais do Capim Milhã (Paspalum sp) na com-
posiço floristica das pastagens ocupadas por o- 
vinos, no período de 1976 a 1979 (estação 	das 
chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, 	Bra- 
sil. 
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percentual da Milhã (Paspalum sp) na composição floristica 

da PNM ocupada por caprinos, manteve-se em valores inferi-

ores a 1 ,0% durante todo o perTodo experimental . Nas ãreas 

ocupadas por ovinos, a Milhã (Paspalum sp) alcançou, no i- 

nicio do experimento, os percentuais de 15,5%, 25,6% 	e 

9,7% na composição floristica das PN, PNR e PNM, respecti- 

vamente. A partir de 1977, esses valores foram 	reduzidos 

drasticamente para níveis inferiores a 2,0%, em 	qualquer 

das pastagens estudadas. 

A anãl i se de vari ãnci a dos dados de composição flo 

rfstica, contidos na TABELA EM ANEXO A - 8, revelou dife- 

renças estatísticas significativas (P<0,01) para 	níveis 

de melhoramento das pastagens, anos e para as 	interações 

melhoramentos x anos, espécies animais x anos 	(P< 0,05) e 

melhoramentos x espécies animais x anos. 0 coeficiente de 

variação obtido foi de 23,73%. 

A comparação das médias dos percentuais do 	Capim 

Milhã (Paspalum sp) na composição floristica das 	pasta- 

gens, pelo teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 15), 	reve- 

lou que o valor na PNR foi significativamente superior ao 

na PN, que por sua vez foi superior ao valor na PNM. 

0 valor de 16,6% na composição floristica das pas-

tagens, em 1976, (TABELA EM ANEXO A - 16), diferiu signi-

ficativamente 

igni-

ficativamente dos ob-tidos nos anos subsequentes, sendo que 

em 1977, esse valor jã se achava reduzido a apenas 1,5%. 

0 desdobramento dos graus de liberdade de melhora- 

mentos + interação melhoramentos x anos (TABELA EM 	ANEXO 

A - 10), apresentou diferenças significativas (P< 0,01) pa 

ra melhoramentos dentro de ano1  e ano2.  A comparação pelo 

teste de Tukey das médias obtidas (TABELA EM ANEXO A- 17), 

revelou que, no ano de 1976, os percentuais da Milhã (Pas-

palum sp) na composição floristica das PN e PNR não dife-

ri rãm entre si, sendo, no entanto, superiores ao resultado 

da PNM. Em 1977, verificou-se uma diferença significativa 

entre os percentuais dessa graminea na composição floris- 

tica das PN e PNR, o mesmo não ocorrendo com relação 	a 
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PNM. A partir de 1978, não foram observadas diferenças es-

tatT s ti cas nas três pastagens estudadas. 

Quanto â decomposição da soma dos efeitos de anos 

+ interação melhoramentos x anos, verificou-se que os per- 

centuais da Miihã (Paspalum sp) na composição 	floristica 

das pastagens estudadas, apresentaram variações significa- 

tivas (P< 0,01) ao longo do perTodo experimental 	(TABELA 

EM ANEXO A - 10). Os valores dos percentuais dessa gramT-

nea na composição floristica das trés 'pastagens, no ano de 

1976, diferiram significativamente dos obtidos nos anos de 

1977, 1978 e 1979, que formaram um grupo homogéneo (TABELA 

EM ANEXO A - 18). 

A decomposição de espécies animais + interação es-

pecies animais x anos, mostrada na TABELA EM ANEXO A - 10, 

revelou, pelo teste F, diferenças significativas (P< 0,01) 

entre as espécies animais somente no primeiro ano do expe-

rimento. 

4.3.3 - Erva de Ovelha (Stylosanthes humilis H.B.K.) 

As FIGURAS 10 e 11 mostram as flutuaçóes das fre- 

quencias da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) nas 	areas 

experimentais ocupadas por caprinos e ovinos. A ocorréncia 

da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) decresceu 	abrupta- 

mente na area de PN ocupada por caprinos, 	variando 	de 

83,0% em 1976 a 11,0% em 1979. Comportamento 	semelhante, 

porém com menor intensidade, ocorreu na ãrea de PN ocupada 

por ovinos, onde a frequência diminuiu de 55,0% 	para 

19,0%, ao longo do período experimental. Verificou-se au-

mentos acentuados da frequência ate-  o terceiro ano nas é-

reas de PNR, sendo essas variações mais acentuadas na érea 

ocupada por ovinos. Na PNM, registrou-se aumentos da fre- 

quencia do primeiro para o segundo ano, com 	decréscimos 

até o final do perTodo, nas areas ocupadas por caprinos e 
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FIGURA 10 - Frequências- da Erva de Ovelha (Stylosanthes hu-

milis H.B.K.) nas pastagens ocupadas por capri-

nos, no período de 1976 a 1979 (estação das chu 

vas), Fazenda Iracema, Ouixadã, Ceara, Brasil. 
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PN 	- Postogem Nativa 
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----- PN R - Pastagem Notiva Raleada 

PNM - Pastagem 	Nativa Melhorada 

com introduç6o de Capim 

"Buffel" (Cenchrus cilioris L.) 
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FIGURA 11 - Frequéncias da Erva de Ovelha (Stylosanthes hu- 
milis H.B.K.) nas pastagens ocupadas por 	ovi- 
nos, no período de 1976 a 1979 (estação das chu_ 
vas), Fazenda Iracema, Quixad, Ceara, Brasil. 
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ovinos. 

Os resultados contidos na TABELA EM ANEXO A - 7, in 

dicam que a anãlise de variância dos dados de frequência da 

Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.), mostrou diferenças sig- 

nificativas (P< 0,01) para níveis de melhoramento das 	pas- 

tagens, anos e para a interação melhoramentos x anos. 0 co-

eficiente de variação obtido foi de 31,62%. 

A analise comparativa das médias das frequencias da 

Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) pelo teste de Tukey (TA-

BELA EM ANEXO A - 13), revelou que a ocorréncia dessa legu-

minosa na PN, com valor de 42,7%, foi significativamente su 

perior ã das PNR e PNM, que por sua vez não diferiram entre 

si, e alcançaram valores de 22,1% e 13,2%, respectivamente. 

Os dados contidos na TABELA EM ANEXO A - 14, reve-

lam que a frequência da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) 

aumentou significativamente de 1976 a 1977, passando 	de 

24,0% para 32,7%. Em 1978, a ocorréncia dessa 	leguminosa 

permaneceu estãvel com relação ao ano anterior, voltando a 

decrescer significativamente para 10,3% em 1979. 

0 desdobramento dos graus de liberdade de melhora-

mentos + interação melhoramentos x anos dos valores das fre 

quencias da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.), (TABELA EM 

ANEXO A - 12), revelou diferenças significativas 	(P< 0,01) 

para melhoramentos dentro de ano/ . A comparação pelo teste 

de Tukey das médias obtidas, apresentadas na TABELA EM ANE-

XO A - 19, revelou que o percentual de frequência dessa le-

guminosa na PN no ano de 1976, foi significativamente supe-

rior ao'da PNR, que por sua vez não diferiu da PNM. A par- 

tir de 1977, não foram observadas diferenças 	estatTsticas 

nos tres tipos de pastagens. 

Os resultados apresentados na TABELA EM ANEXO A - 

12 , indicam que com o desdobramento dos graus de 	liberdade 

de anos + interação melhoramentos x anos, a frequência 	da 

Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) apresentou variações sig 

ni fi cati vas (P< 0,01) nos tres tipos de pastagens, ao longo 

do perTodo experimental. Os dados contidos na TABELA EM ANE 
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XO A r  20, revelam que o valor da frequência dessa espécie 

na PN decresceu significativamente ao longo do período ex- 

perimental, variando de 69,0% em 1976 a 15,0% em 1979. 	Na 

PNR verificou-se um aumento bastante significativo no ano 

de 1977 em relação ao ano de 1976, permenecendo 	constante 

em 1978 e diminuindo novamente no final do período. Já 	na 

PNM, a frequência da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) au-

mentou significativamente de 1976 a 1977, passando de 3,0% 

para 24,0%. A partir de 1978, verificou-se decréscimos 	da 

frequéncia dessa leguminosa até o final do período experi-

mental. 

As flutuações dos percentuais da Erva de Ovelha (S. 

humilis H.B.K.) na composição florTstica das pastagens ocu-

padas por caprinos e ovinos, são mostradas nas FIGURAS 12 e 

13. Nas PN ocupadas por caprinos e ovinos, houve 	aumentos 

do primeiro para o segundo ano, e em seguida, 	decréscimos 

até o final do período. Nas areas de PNR ocupadas por 	ca- 

prinos e ovinos, verificou-se pequenos aumentos dos percen- 

tuais da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) na 	composição 

florTstica dessas pastagens, ao longo do período. Nas PNM, 

registrou-se pequenos aumentos do primeiro para o 	segundo 

ano, com decréscimos até o final do período, nas áreas ocu-

padas por caprinos e ovinos. 

Em termos de composição florTstica, a analise de va 

rincia, apresentada na TABELA EM ANEXO A - 8, revelou di- 

ferenças significativas (P< 0,01) para nTveis de 	melhora- 

mento, anos e para a interação melhoramentos x anos. 0 coe-

fi ciente de variação obtido foi de 30,30%. 

A comparação das médias dos percentuais da Erva de 

Ovelha (S. humilis H.B.K.) na composição florTstica das pas 

tagens, pelo teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 15), reve-

lou que o valor na PN foi significativamente superior aos 

das PNR e PNM, que por sua vez não diferiram entre si. 	A 

participação da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) na pro-

dução de biomassa dessas pastagens foi de 9,8%, 2,1,E e 1,8% 

para PN, PNR e PNM, respectivamente. 
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FIGURA 12 - Percentuais da Erva de Ovelha (Stylosanthes hu-
milis H.B.K.) na composição florstica das pas- 
tagens ocupadas por caprinos, no período 	de 
1976 a 1979 (estação das chuvas), Fazenda Irar 
cema, Quixadã, Ceari, Brasil. 
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-~- PN R - Pastagem Nativo Raleada 

---- PNM - Pastagem Nativa Melhorado 

com introdução de Ca pim 

"BuffeI" (Cenchrus ciliaris L.) 
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FIGURA 13 - Percentuais da Erva de Ovelha (Stylosanthes hu-
milis H.B.K.) na composiçáo florTstica das pas- 
tagens ocupadas por ovinos, no período 	de 
1976 a 1979 (estação das chuvas), Fazenda Ira-
cema, Quixadã, Cearã, Brasil. 
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analisadas 	pelo 

teste de Tukey, mostraram, conforme a TABELA EM ANEXO A -

16, que a participação da Erva de Ovelha (S. humilis  

H.B.K.) na composição floristica das pastagens, diminuiu 

significativamente no período de 1977 a 1979, variando de 

9,0% a 1,4%. 

A decomposição de melhoramentos + interação melho-

ramentos x anos revelou, pelo teste F, diferenças signifi- 

cativas (P < 0,01) para melhoramentos dentro de anol  ano2 	e 

ano3,  conforme resultados contidos na TABELA EM ANEXO A - 

11. 	. 

As médias obtidas, comparadas pelo teste de Tukey 

(TABELA EM ANEXO A - 21), revelaram que nos anos de 1976 e 

1977, os valores registrados na PN foram significativamente 

superiores aos das PNR e PNM, que por sua vez não diferiram 

entre si. Em 1978, o percentual da Erva de Ovelha (S. humi-

lis H.B.K.) na composição floristica da PN, com valor de 

6,4%, foi significativamente superior ao valor da PNM que 

alcançou 1,2%, enquanto que, na PNR, a participação dessa 

leguminosa na produção de biomassa ocupou uma posição in-

termediria, com 3,9%. No ano de 1979, não foram observadas 

diferenças es tati s ti cas nos tres tipos de pastagens. 

0 desdobramento dos - graus de liberdade de anos + 

interação melhoramentos x anos, apresentados na TABELA 	EM 

ANEXO A - 11, indicou que os percentuais da Erva de Ovelha 

(S. humilis H.B.K.) na composição floristica dos trõs tipos 

de pastagens estudadas, apresentaram variações significati- 

vas (P< 0,01) e (P< 0,05) , ao longo do 	perTodo 	experimen- 

tal. As médias das variações anuais (TABELA EM ANEXO A - 

22), indicaram que o percentual da Erva de Ovelha (S. humi-

lis H.B.K.) na composição floristica da PN foi mais elevado 

nos dois primeiros anos do experimento, decrescendo 	nos 

dois últimos. 

Houve um, aumento do percentual dessa leguminosa na 

composição floristica da PNR, do primeiro para o 	segundo 

ano, mantendo-se constante em 1978 e decrescendo no final 
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do período. Na PNM, verificou-se um acréscimo do 	primeiro 

para o segundo ano, diminuindo, a partir de então, até 	o 

final do experimento. 

4.3.4 - Engana Bobo (Diodia sp) 

As FIGURAS 14 e 15 mostram as flutuações das 	fre- 

quéncias do Engana Bobo (Diodia sp) ao longo do período ex-

perimental, nas areas ocupadas por caprinos e ovinos. Na ã-

rea de PN ocupada por caprinos, o Engana Bobo (Diodia sp) a 

presentou ocorréncia elevada no primeiro ano (56,0%), 	de- 

crescendo substancialmente ao longo do período 	experimen- 

tal, alcançando um nível percentual de 15,0% no 	ano 	de 

1979. Na area de PN ocupada por ovinos, verificou-se um de- 

créscimo acentuado do primeiro (50,0%) para 	o 	segundo 

(29,0%) ano, com posterior estabilização até o final do pe-

ríodo. Nas areas de PNR e PNM ocupadas por caprinos, o En-

gana Bobo (Diodia sp) apresentou um acréscimo da frequéncia 

do primeiro para o segundo ano, entrando em fase decrescen-

te até o fim do período. Nas ãreas ocupadas por ovinos, hou 

ve um aumento da frequência do primeiro para o segundo ano 

na PNR, enquanto que, na PNM, a ocorréncia do 	Engana Bobo 

(Diodia sp) manteve-se praticamente constante durante todo 

o pe rTodo experimental. 

A analise de variãncia dos valores de frequência do 

Engana Bobo (Diodia sp), retratada pelos dados contidos na 

TABELA EM ANEXO A - 7, revelou diferenças significativas pa 

ra nTveis de melhoramento (P< 0,01) e para a interação me-

lhoramentos x anos (P< 0,05). 0 coeficiente de variação ob-

tido foi de 35,78%. 

A comparação das médias pelo teste de Tukey (TABELA 

EM ANEXO A - 13), 	indicou que as frequencias do Engana Bo- 

bo (Diodia sp) nas PN e PNR, não diferiram estatisticamente 

entre si, porêm foram superiores ã da PNM. 
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FIGURA 14 - Frequéncias do Engana Bobo (Diodia sp) nas pas- 

tagens ocupadas por caprinos, no período 	de 

1976 a 1979 (estação das chuvas), Fazenda Ira-

cema, Quixadã, Ceará, Brasil. 
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FIGURA 15 - Frequéncias do Engana Bobo (Diodia sp) nas pas-
tagens ocupadas por ovinos, no período de 1976 
a 1979 (estaçáo das chuvas), Fazenda 	Iracema, 
Quixadi, Ceari, Brasil. 
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Os dados contidos na TABELA EM ANEXO A - 14, reve- 

lam que não foram observadas diferenças estatísticas 	nos 

percentuais de frequéncia do Engana Bobo (Diodia  sp), 	ao 

longo do período experimental. 

A decomposição de melhoramentos + interação melho-

ramentos x anos (TABELA EM ANEXO A - 12), revelou, pelo tes 

te F, diferenças significativas para melhoramentos 	dentro 

de anol  (P< 0,01) , ano2  (P< 0,05) , ano3  (P< 0,01) 	e 	ano4  

(P< 0,01) . 

A comparação pelo teste de Tukey das médias obtidas 

(TABELA EM ANEXO A - 23), revelou que a ocorréncia dessa es 

pécie na PN (53,0%), em 1976, foi significativamente supe-

rior ã da PNR (8,5%) e PNM (6,0%), que por sua vez não di-

feriram entre si. Em 1977, a frequéncia do Engana Bobo (Di-

odia  sp) na PNR, com valor de 39,5%, foi significativamente 

superior ã da PNM, que alcançou 10,5%, enquanto que, na PN 

a ocorréncia dessa espécie ocupou uma posição intermediãri-

a, com 31,0%. No ano de 1978, a ocorréncia dessa espécie na 

PN, com valor de 27,5%, foi significativamente superior 	ã 

da PNM, com valor igual a 4,5%, enquanto que, na PNR, a fre 

quéncia do Engana Bobo (Diodia  sp) ocupou uma posição inter 

mediãria, com 22,5%. Em 1979, as frequéncias dessa espécie 

nas PN e PNR não diferiram estatisticamente entre si, porém 

foram superiores ã da PNM. 

0 desdobramento dos graus de liberdade de anos + in 

teração melhoramentos x anos das frequéncias do Engana Bobo 

(Diodia  sp) revelou, pelo teste F, diferenças significati-

vas (P <0,01) para anos dentro de PNR, conforme demonstram 

os dados contidos na TABELA EM ANEXO A - 12. 

As flutuaç6es ao longo dos anos, analisadas 	pelo 

teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 24), mostraram 	que na 

PNR a frequéncia do Engana Bobo (Diodia  sp) aumentou signi-

ficativamente 

igni-

ficativamente de 1976 a 1977, passando de 8,5% para 39,5%. 

Observou-se, nos demais anos, uma estabilização da frequén-

cia dessa espécie. Nas PN e PNM não foram observadas dife-

renças estatísticas ao longo do período experimental. 
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As FIGURAS 16 e 17 mostram o comportamento do Enga-

na Bobo (Diodia sp) em termos de composição floristica, 

nas ãreas ocupadas por caprinos e ovinos, durante o periodo 

experimental. Nas ãreas de PN ocupadas tanto por caprinos 

como por ovinos, a participação dessa espécie na composição 

floristica aumentou do primeiro para o segundo ano, verifi-

cando-se, em seguida, decréscimos na area de caprinos e li-

geira tendéncia a diminuição na ãrea de ovinos. Nas PNR o-

cupadas por caprinos e ovinos, verificou-se um aumento do 

primeiro para o segundo ano, com flutuações ao longo do pe-

riodo. Nas PNM ocupadas por caprinos e ovinos, o percentual 

do Engana Bobo (Diodia sp) na composição floristica dessas 

pastagens, aumentou do primeiro para o segundo ano, entran-

do em fase decrescente até o final do periodo. 

Em termos de composição floristica, a anãlise de 

variãncia revelou diferenças estatisticamente significati-

vas para níveis de melhoramento (P< 0,01) e anos (P < 0,05). 

0 coeficiente de variação encontrado foi de 37,29%, confor-

me dados contidos na TABELA EM ANEXO A - 8. 

A comparação das médias dos percentuais do Engana 

Bobo (Diodia sp) na composição floristica das pastagens, 

pelo teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 15), revelou que o 

valor na PN foi significativamente superior ao da PNR, que 

por sua vez foi superior ao da PNM. 

As médias das variações anuais, apresentadas na TA-

BELA EM ANEXO A - 16, indicam que o percentual do Engana 

Bobo (Diodia sp) na composição floristica das pastagens au- 

mentou significativamente de 1976 a 1977, decrescendo 	em 

1978 e estabilizando-se a partir de então. 
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FIGURA 16 - Percentuais do Engana Bobo (Diodia sp) na com-
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caprinos, no período de 1976 a 1979 	(estação 
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FIGURA 17 - Percentuais do Engana Bobo (Diodia sp) na com-
posição florTstica das pastagens ocupadas por 
ovinos, no período de 1976 a 1979 (estação das 
chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, Bra-
sil. 
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4.3.5 - Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) 

As FIGURAS 18 e 19 mostram as flutuações das fre- 

quencias da Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) nas a-

reas experimentais ocupadas por caprinos e ovinos. Houve um 

substancial aumento da frequéncia até o terceiro ano na ã-

rea de PN ocupada por caprinos e até o segundo ano na area 

ocupada por ovinos, com decréscimos subsequentes a partir 

de então até o final do período, em ambas as ãreas. No tra-

tamento PNR, a frequéncia aumentou do primeiro para o se-

gundo ano e em seguida decresceu até o final do experimen-

to, nas ãreas ocupadas por caprinos e ovinos. Na PNM, houve 

um aumento até o terceiro ano na ãrea de caprinos e até o 

segundo ano na ãrea de ovinos, com subsequente 	decréscimo 

em ambas as ãreas até o final do período. 

Os resultados apresentados na TABELA EM ANEXO A 

7, indicam que a analise de variãncia dos dados de frequén-

cia da Vassourinha de Botão (Alternanthera sp), revelou di- 

ferenças significativas para noiveis 	de 	mêlhoramento 

(P< 0,05), anos (P< 0,01) e para a interação melhoramentos 

x anos (P< 0,05). 0 coeficiente de variação obtido foi de 

29,13%. 

A comparação das médias pelo teste de Tukey (TABELA 

EM ANEXO A - 13), indicou que a frequéncia da Vassourinha 

de Botão (Alternanthera sp) na PN, com um valor de 36,1%, 

foi significativamente superior ã da PNM, 	que 	alcançou 

20,4%, enquanto que, na PNR, a ocorrencia dessa especie o-

cupou uma posição intermediãria, com 24,5%. 

Observando-se a TABELA EM ANEXO A - 14, verifica-se 

que a frequéncia da Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) 

em 1976, com valor de 13,0%, foi significativamente inferi-

or aos valores registrados em 1977, 1978 e 1979, que não 

diferiram entre si, 	e cujas frequencias foram de 41,3%, 

34,0% e 19,7%, respectivamente. 

Conforme podemos observar pela TABELA EM ANEXO A -

12, a decomposição de melhoramentos + interação melhoramen- 
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FIGURA 18 - Frequéncias da Vassourinha de Botão 	(Alternan- 
thera sp) nas pastagens ocupadas por caprinos, 
no período de 1976 a 1979 (estação das chuvas), 
Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara, Brasil. 
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FIGURA 19 - Frequéncias da Vassourinha de Botão (Alternan- 
thera sp) nas pastagens ocupadas por 	ovinos, 
no periódo de 1976 a 1979 (estação das chuvas), 
Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, Brasil. 
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tos x anos revelou, pelo teste F, diferenças significativas 

para melhoramentos dentro de ano1  (P < 0,01) 	e 	ano4  

(P<0,05). 

A comparação pelo teste de Tukey das médias obtidas 

(TABELA EM ANEXO A - 25), revelou que em 1976, a frequência 

da Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) na PN, com valor 

de 19,5%, foi significativamente superior ã da PNM, que al-

cançou 3,0%, enquanto que, na PNR, a ocorréncia dessa espé-

cie ocupou uma posição intermediãria, com 16,5%. Nos anos 

de 1977 e 1978 não foram observadas diferenças estatísticas 

nas três pastagens estudadas. Em 1979, a frequência da Vas-

sourinha de Botão (Alternanthera sp) na PN, com valor de 

33,5%, foi significativamente superior ã da PNR, que atin-

giu 7,0%, enquanto que, a ocorréncia dessa espécie na PNM 

ocupou uma posição intermediãria, com 18,5%. 

0 desdobramento dos graus de liberdade de anos + 

interação melhoramentos x anos 	(TABELA EM ANEXO A - 12), 

revelou, pelo teste F, diferenças significativas 	(P <0,01) 

para os tres tipos de pastagens, ao longo do periodo expe-

rimental. 

Uma anãlise dos dados contidos na TABELA EM ANEXO 

A - 26, revela que os valores de frequência da Vassourinha 

de Botão (Alternanthera sp) nas PN e PNM no ano de 1976, 

foram significativamente inferiores aos obtidos nos anos de 

1977, 1978 e 1979, que formaram um grupo homogéneo. Na PNR, 

a frequência dessa espécie no ano de 1977, com valor 	de 

47,5%, foi significativamente superior ã do ano de 	1979, 

que alcançou 7,0%, enquanto que, a ocorréncia da Vassouri- 

nha de Botão (Alternanthera sp) nos anos de 1976 e 	1978, 

ocupou uma posição intermediãria. 

As flutuações dos percentuais da Vassourinha de Bo-

tão (Alternanthera sp) na composição floristica das pasta-

gens ocupadas por caprinos e ovinos são mostradas nas FIGU-

RAS 20 e 21. Na area de PN ocupada por caprinos, verificou-

se um aumento do percentual da Vassourinha de Botão (Alter-

nanthera sp) na composição floristica dessa pastagem até o 



F
 L

O
R

ÍS
T
IC

 A
 

~ 
o 
a 
2 
o 
U 

20 

30 

10 

67 

40 

Legenda: 

PN 	- Pastagem Nativa 

- '-'- PN R - Pastagem Nativo Raleada 

P NM - Postage m 	Nativa Melhorada 

com introdupão de Ca p im 

"Buffel" (Cenchrus ciliaris L.) 

1 976 1 977 1978 1979 

AN OS 

FIGURA 20 - Percentuais da Vassourinha de Botão (Alternan-
thera sp) na composição floristica das pasta-
gens ocupadas por caprinos, no período de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), Fazenda Iracema, 
Quixadã, Gears, Brasil. 



Legenda: 

PN 	- Pastagem Nativa 

PN R - Pastagem Nativa Raleada 

P NM - Fiostage m 	Nativa Melhorado 

com introdução de Capim 

"B uffe I" (Cen chrus  cilia ris L. ) 
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FIGURA 21 - Percentuais da Vassourinha. de Botão 	(Alternan- 
thera sp) na composição floristica das 	pasta- 
gens ocupadas por ovinos, no período de 1976 a 
1979 (estação das chuvas), Fazenda Iracema, Qui 
xadã, Ceara-, Brasil. 
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terceiro ano e na ãrea ocupada por ovinos, até 	o segundo 

ano, com decréscimos subsequentes a partir de então, até o 

final do período, em ambas as ãreas. No tratamento PNR hou-

ve aumentos do primeiro para o segundo ano e em seguida de-

créscimos até o final do experimento, nas ãreas com capri-

nos e ovinos. Na PNM, o percentual da Vassourinha de Botão 

(Alternanthera sp) na composição floristica dessa pastagem 

aumentou até o terceiro ano, com subsequente decréscimo até 

o final do período, nas ãreas ocupadas por caprinos e ovi-

nos. 

No que diz respeito ainda a composição floristica, 

a anãlise de variãncia revelou diferenças estatisticamente 

significativas (P< 0,01) para níveis de melhoramento e a-

nos. 0 coeficiente de variação obtido foi de 33,33% (TABELA 

EM ANEXO A - 8). 

A comparação das médias dos percentuais da Vassou-

rinha de Botão (Alternanthera sp) na composição floristica 

das pastagens, pelo teste de Tukey, indicou, conforme a TA- 

BELA EM ANEXO A 	15, que o valor na PN foi significativa- 

mente superior aos das PNR e PNM, que por sua vez não dife-

riram entre si. A contribuição da Vassourinha de Botão (Al-

ternanthera sp) na produção de biomassa dessas pastagens 

foi de 5,8%, 3,0% e 2,3%, respectivamente, para PN, PNR e 

PNM. 

As médias das variações anuais, contidas na TABELA 

EM ANEXO A - 16, indicaram que o percentual da Vassourinha 

de Botão (Alternanthera sp) na composição floristica das 

pastagens aumentou significativamente de 1976 a 1977, esta-

bilizando-se, a partir de então, até o final do período. 



4.3.6 - Bamburral (Hyptis spp) 

Observando-se as FIGURAS 22 e 23 verifica-se 	que 

houve um aumento acentuado dos valores de frequéncia do 

Bamburral (Hyptis spp) até o terceiro ano, nas ãreas de PN 

e PNR ocupadas por caprinos. Identico comportamento, porém 

com valores menos acentuados, foi observado nas ãreas ocu-

padas por ovinos. Nas PNM, constatou-se ligeiras flutuações 

dos valores de frequência, ao longo do período, na ãrea 

ocupada por caprinos, e uma ligeira tendencia a acréscimos, 

com fortes variaçóes anuais, na ãrea ocupada por ovinos. 

Os dados contidos na TABELA EM ANEXO A - 7, indicam 

que a anãlise de variãncia dos valores de frequéncia do 

Bamburral (Hyptis spp) revelou 	diferenças significativas 

(P <0,01) para níveis de melhoramento e anos. 0 coeficiente 

de variaçáo obtido foi de 35,92%. 

0 estudo comparativo das médias das frequencias pe-

lo teste de Tukey (TABELA EM ANEXO A - 13), revelou que o 

Bamburral (Hyptis spp) apresentou maior ocorréncia na PNR, 

sendo estatisticamente superior aos tratamentos PN e PNM, 

que por sua vez não diferiram entre si. Os resultados obti-

dos foram de 42,1%, 13,0% e 6,0% para PNR, PN e PNM, res-

pectivamente. 

Os resultados apresentados na TABELA EM ANEXO A -

14, indicam que a frequéncia do Bamburral (Hyptis spp) nos 

trés tipos de pastagens aumentou significativamente de 1976 

a 1978, passando de 11,2% para 39,3%. Em 1979, a ocorréncia 

dessa espécie decresceu significativamente em relação ao 

ano anterior passando para 14,3%. 
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FIGURA 22 - Frequências do Bamburral (Hyptis spp) nas pasta 
gens ocupadas por caprinos, no per~ódo de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), Fazenda 	Iracema, 
Qui xadã, Cearã, Brasil. 
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FIGURA 23 - Frequências do Bamburral'(Hyptis spp) nas pasta 
gens ocupadas por ovinos, no período de 1976 a 
1979 (estação das chuvas), Fazenda Iracema, Qui 
xadã, Ceara, Brasil.  
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As FIGURAS 24 e 25 mostram as flutuações dos per-

centuais do Bamburral (Hyptis spp) na composição floristica 

das pastagens ocupadas por caprinos e ovinos. Nas âreas de 

PN e PNR ocupadas por caprinos e ovinos, verificou-se um 

aumento dos valores até o terceiro ano. Na ãrea de PNM ocu-

pada por caprinos, o percentual do Bamburral (Hyptis spp) 

na composição floristica dessa pastagem manteve-se pratica-

mente estãvel, com baixos valores, durante todo o período 

experimental, e na ãrea de ovinos houve uma ligeira tendén-

cia a acréscimos, com pequenas variações anuais. 

A anãlise de variância dos dados de composição flo- 

ristica 	(TABELA EM ANEXO A - 8), revelou diferenças signi- 

ficativas (P< 0,01) 	para níveis de melhoramento e anos. 

0 coeficiente de variação obtido foi de 35,29%. 

A comparação das médias dos percentuais do Bambur-

ral (Hyptis spp) na composição floristica das pastagens, 

pelo teste de Tukey, apresentadas na TABELA EM ANEXO A -

15, revelou que o valor na PNR foi significativamente supe-

rior aos das Pai e PNM, que por sua vez não diferiram entre 

si:. A participação do Bamburral (Hyptis spp) na produção de 

biomassa dessas pastagens foi de 3,4%, 11,6% e 1,0% 	para 

PN, PNR e PNM, respectivamente. 

As flutuações ao -.longo dos anos analisadas pelo 

teste de Tukey, mostraram, de acordo com a TABELA EM ANEXO 

A - 16, que a participação do Bamburral (Hyptis spp) na com 

posição floristica das pastagens aumentou significativamen-

te de 1976 a 1978, variando de 1,0% a 11,8%, decrescendo a 

partir de então. 
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Legenda: 

PN 	- Pastagem Nativ a 

PN R - Pastagem Nativa Raleada 

PN M - Pastagem Nativa Melhorada 

com introduçõo de Capim 

"Buffel" (Cenchrus ciliaris L.) 
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FIGURA 25 - Percentuais do Bamburral (Hyptis spp) na compo 
sição floristica das pastagens ocupadas por o-
vinos, no período de 1976 a 1979 (estação das 
chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, Bra-
sil. 



5 - CONCLUSÕES  

Os resultados discutidos permitem as seguintes con-

clusões, vãlidas para as condiçóes e local em que foi con-

duzida a pesquisa: 

1 - 0 nível de melhoramento da pastagem afetou sig-

nificativamente a frequência das espécies e seus percentu-

ais na composição floristica do estrato herbãceo. 

2 - As espécies animais não afetaram diferentemen- 

te, de maneira significativa, a composição floristica 	do 

estrato herbãceo e as frequéncias de seus componentes botã-

nicos. 

3 - Verificou-se variações significativas nas fre- 

quéncias das espécies e composição floristica do 	estrato 

herbãceo, ao longo do período experimental. 

4 - 0 Capim Panasco (Aristida setifolia H.B.K.) a-

presentou incrementos positivos, tanto na frequência como 

no percentual da composição floristica da pastagem nativa 

raleada (PNR), ocupada por ovinos. Suas flutuações nas pas-

tagens testemunhas (PN) e de Capim "Buffel" (Cenchrus cili-

aris L.) (PNM), não foram significativas. 

5 - 0 raleamento da pastagem (PNR) resultou em um 

aumento da frequência e do percentual da Milhã (Paspalum  

sp) na composição floristica dessas pastagens, ocupadas por 

caprinos e ovinos. No entanto, esse efeito decresceu signi- 

ficativamente ao longo do período experimental, 	desapare- 

cendo, praticamente, a partir do segundo ano. A semeadura 

da pastagem com Capim "Buffel" (C. ciliaris L.) aparente-

mente provocou a substituição da Milhã (Paspalum sp) pela 

gramnea introduzida. 

6 - A ocorrência da Erva de Ovelha (Stylosanthes  

humilis H.B.K.) nas pastagens melhoradas (PNR e PNM), foi 

76 



77 

praticamente nula no primeiro ano do experimento, sendo, no 

entanto, muito elevada nas pastagens testemunhas (PN). 	A 

partir do segundo ano, observou-se substanciais decréscimos 

da frequéncia dessa leguminosa nas PN e acréscimos nas PNR 

e PNM. Ao fim do período, a ocorrência dessa espécie 	não 

diferenciou significativamente nos tres níveis de melhora-

mento das pastagens estudadas. Em termos de composição flo-

rística, o percentual da Erva de Ovelha (S. humilis H.B.K.) 

foi sempre superior nas PN, embora tenha apresentado 	de- 

créscimos considerãveis ao longo do período experimental. 

7 - A ocorréncia do Engana Bobo (Diodia sp), eleva- 

da nas PN e reduzida nas PNR no primeiro ano do 	trabalho, 

evoluiu para valores semelhantes em ambas as pastagens, 	a 

partir do segundo ano. Observou-se, então, uma estabiliza-

ção da frequéncia do Engana Bobo (Diodia sp) nessas pasta-

gens, durante o restante do período experimental. Nas PNM, 

a ocorréncia dessa espécie manteve-se estãvel e em 	níveis 

reduzidos, durante os quatro anos da pesquisa. Considerando 

a composição florística, a participação do Engana Bobo (Di-

odia sp) foi maior nas PN e menor nas PNM, durante o perío-

do experimental. De modo geral, o percentual dessa espécie 

nas tres pastagens foi mais elevado no segundo ano, decres-

cendo, a partir de então, até o final do período. 

8 - As flutuações das frequéncias da Vassourinha de 

Botão (Alternanthera sp) apresentaram padrões 	semelhantes 

nas tres pastagens,_ao:longo do•per òdo experimental, embo-

ra com valores significativamente diferentes. Geralmente, a 

ocorréncia dessa espécie foi mais elevada nas PN, seguindo-

se as PNR e finalmente as PNM. Observou-se um acréscimo da 

frequéncia da Vassourinha de Botão (Alternanthera sp) 	nas 

tres pastagens, do primeiro para o segundo ano, 	seguindo- 

se, a partir dé então, uma diminuição geral nas ãreas expe-

rimentais. Em termos de composição floristica, essa espécie 

contribuiu significativamente menos nas PNR e PNM, 	quando 

comparadas com as PN. 
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9 - 0 raleamento da pastagem (PNR) resultou na ele-

vação significativa dos percentuais de frequéncia e da com-

posição floristica do Bamburral (Hyptis spp) nessas pasta-

gens. Do primeiro para o terceiro ano, observou-se um acrés 

cimo geral da ocorrência e do percentual dessa espécie 	na 

composição floristica das pastagens estudadas, seguindo-se 

um decréscimo significativo do terceiro para o quarto ano. 
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TABELA EM ANEXO A - 1 - Valores médios das frequências das espécies botânicas identifica-
das no estrato herbãceo das areas de pastagem nativa (PN), ocupa-
das por caprinos e ovinos, no período de 1976 a 1979 (estação das 
chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara, Brasil. 

Espêcies 
Area,  com 	Caprinos Area 	com Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Gramineas 

Capim 	Panasco 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 17,0 26,0 28,0 16,0 6,0 4,0 57,0 22,0 

Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 17,0 2,0 1,0 0,0 17,0 0,0 18,0 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setaria 	geniculata 

(Lam.) 	Beauv.) 0,0 2,0 2,0 2,0 0,0 0,0 6,0 0,0 

Capim 	Favorito 	(Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ridley) 0,0 7,0 2,0 2,0 0,0 2,0 2,0 2,0 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginicus 

Kunth.) 53,0 9,0 0,0 0,0 33,0 4,0 6,0 2,0 

Capim 	de 	Roça 	(Axonopus 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 6,0 0,0 

Capim 	Mi1hã 	(Paspalum 	som) 34,E 2,0 2,0 2,0 45,0 2,0 0,0 5,0 

Capim 	Milha 	(Panicum 	sp) 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Leguminosas 

CO 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 9,0 8,0 4,0 0,0 2,0 0,0 2,0 J 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	1 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Erva 	de 	Ovelha 	(Stylosanthes 	humilis 

H.B.K.) 83,0 38,0 38,0 11,0 55,0 46,0 52,0 19,0 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 0,0 18,0 0,0 0,0 0,0 19,0 0,0 0,0 

Jitirana 	(Merremia 	aegyptia 	(L.) 	Urb.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 

MalTcia 	(Schrankia 	leptocarpa 	D.C.) 11,0 22,0 15,0 2,0 6,0 0,0 9,0 3,0 

Matapasto 	(Cassia 	sericea 	Sw.) 6,0 5,0 0,0 0,0 22,0 4,0 3,0 0,0 

Outras 	famTlias 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 6,0 13,0 20,0 10,0 6,0 37,0 6,0 7,0 

Azedinha 	(Oxalis 	spp) 0,0 0,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 0,0 18,0 44,0 6,0 0,0 11,0 22,0 3,0 

Batata 	de 	Freira 	(Convolvulus 	sp) 0,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 

Moq.) 0,0 15,0 2,0 10,0 6,0 26,0 9,0 6,0 

Cidreira 	Brava 	(Lippia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 

Carrapicho 	de 	Agulha 	(Bidens 	spp) 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 2,0 4,0 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngium 	foetidum 	Linn.) 0,0 0,0 1,0 2,0 0,0 0,0 6,0 20,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	1 	- 	(continuaçáo) 

Espêcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Cravo 	de 	aJrubú 	(Porophyllum 	ruderale 	Cas.) 0,0 4,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Chumbinho 	(Cardiospermum 	spp) 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 56,0 36,0 29,0 15,0 50,0 26,0 26,0 29,0 

Erva 	Mijona 	(Evolvulus 	aff. 	elegans 

Moric.) 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 5,0 0,0 

Ipepacuanha 	(Richardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 0,0 7,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Junco 	(Eleocharis,spp) 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 

Maracujã 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 14,0 6,0 0,0 0,0 30,0 3,0 0,0 

Malva 	(Pavoni.a 	cancellata 	Cav.) 0,0 47,0 40,0 8,0 0,0 48,0 12,0 2,0 

Maracujã 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Mata 	Zombando 	(Schultesia 	guianensis 	Malme) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 1,0 0,0 

Melosa 	(Ruellia 	asperula 	Lindau) 0,0 4,0 4,0 0,0 0,0 2,0 2,0 0,0 

Maria 	Preta 	(Eupatorium 	ballotaefolium 

H.B.K.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

6,0 21,0 12,0 15,0 0,0 19,0 9,0 11,0 riana 	Hayek.) 

Relõgio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 0,0 23,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 2,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	1 	- 	(continuação) 

Espêcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Tiririca 	(Cyperus 	sp) 0,0 4,0 4,0 0,0 0,0 6,0 13,0 0,0 

Urtiga 	(Fleurya 	aestuans 	Gaud.) 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera sp) 6,0 46,0 52,0 38,0 33,0 52,0 33,0 29,0 

Vassourinha 	(Scoparia 	dulcis 	L.) 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 



TABELA EM ANEXO A - 2 - Valores médios das frequências das espécies botânicas identifica-
das no estrato herbâceo das areas de pastagem nativa raleada(PNR), 
ocupadas por caprinos e ovinos, no período de 1976 a 1979 	(esta- 
ção das chuvas), Fazenda Iracema, Quixada, Ceara, Brasil. 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

GramTneas 

Capim 	Panasco 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 22,0 23,0 38,0 53,0 22,0 27,0 57,0 63,0 
Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 6,0 24,0 17,0 0,0 17,0 26,0 44,0 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setaria 	geniculata 

(Lam.) 	Beauv.) 39,0 25,0 7,0 8,0 6,0 17,0 7,0 4,0 

Capim 	Favorito 	(Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 28,0 12,0 4,0 0,0 0,0 8,0 2,0 4,0 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ridley) 0,0 17,0 2,0 2,0 0,0 21,0 1,0 2,0 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginicus 

Kunth.) 17,0 17,0 9,0 0,0 0,0 15,0 15,0 0,0 

Capim 	Amargoso 	(Sorghum 	arundinasceum 

Pers.) 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 
Capim 	de 	Roça 	(Axonopus 	sp) 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 4,0 2,0 0,0 

Capim 	Pé 	de 	Galinha 	(Dactyloctenium 	aegyp- 

0,0 3,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 tium 	Richt) 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	2 	- 	(continuação) 

Espêcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Capim 	Arroz 	(Luziola 	micrantha 	Benth) 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 

Capim 	Buffel 	(Cenchrus 	ciliaris 	L.) 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Capim 	Milha 	(Paspalum 	sp) 61,0 26,0 6,0 2,0 61,0 19,0 7,0 9,0 

Capim 	Milha 	(Panicum 	sp) 22,0 13,0 13,0 35,0 33,0 19,0 10,0 20,0 

Leguminosas 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 6,0 3,0 2,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Cunha 	(Centrosema 	spp) 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Erva 	de 	Ovelha 	(Stylosanthes 	humilis 

H.B.K.) 0,0 28,0 32,0 2,0 0,0 36,0 65,0 14,0 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 6,0 23,0 16,0 8,0 0,0 11,0 13,0 4,0 

Jitirana 	(Merremia 	aegyptia 	(L.) 	Urb.) 0,0 20,0 26,0 2,0 0,0 10,0 4,0 0,0 

Malícia 	(Schrankia 	leptocarpa 	D.C.) 0,0 19,0 10,0 0,0 0,0 8,0 25,0 16,0 

Matapasto 	(Cassia 	sericea 	Sw.) 6,0 5,0 6,0 11,0 0,0 21,0 12,0 2,0 

Rapadura 	de 	Cavalo 	(Desmodium 	discolor 

Vog.) 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Outras 	famTlias 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 33,0 44,0 22,0 7,0 11,0 48,0 28,0 32,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	2 	- 	(continuação) 

Espêcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Alho 	Bravo 	(Allium 	porrum 	Linn.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 

Azedinha 	(Oxalis 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 33,0 22,0 74,0 40,0 28,0 37,0 74,0 29,0 

Bem Me 	Quer 	(Chrysanthemum carinatum 

Schousb.) 0,0 2,0 10,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 	Moq.) 0,0 10,0 0,0 2,0 33,0 9,0 0,0 0,0 

Chanana 	(Turnera 	spp) 0,0 6,0 9,0 0,0 0,0 0,0 9,0 0,0 

Cidreira 	Brava 	(Lippia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 6,0 8,0 0,0 

Carrapicho 	de 	Agulha 	(Bidens 	spp) 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 

Cebola 	Brava 	(Amaryllis 	belladonna 	Linn.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngium 	foetidum 	Linn.) 0,0 2,0 0,0 2,0 0,0 0,0 1,0 0,0 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 0,0 39,0 24,0 22,0 17,0 40,0 21,0 26,0 

Erva 	Mijona 	(Evolvulus 	aff. 	elegans 	Moric.) 0,0 9,0 4,0 2,0 0,0 11,0 16,0 0,0 

Euforbiâcea 	(Euphorbia 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 

Espora 	de 	Seriema 	(Delphinium 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 2,0 

Ervanço 	(Gomphrena 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 

Guardião 	(Melothria 	fluminensis 	Gardn.) 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
00 
V 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	2 	- 	(continuação) 

Espêcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Ipepacuanha 	(Richardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 

Junco 	(Eleocharis 	spp) 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Língua 	de 	Vaca 	(Chaptalia 	spp) 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 2,0 0,0 

Maracujã 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 16,0 29,0 2,0 0,0 10,0 8,0 3,0 

Malva 	(Pavonia 	cancellata 	Cav.) 0,0 0,0 17,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Marianinha 	(Commelina 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 2,0 

Maracujã 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 2,0 10,0 0,0 0,0 1,0 2,0 

Mata 	Zombando 	(Schultesia 	guianensis 	Malme) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 1,0 0,0 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

17,0 35,0 17,0 27,0 0,0 23,0 15,0 14,0 riana 	Hayek.) 

Relõgio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 6,0 14,0 5,0 3,0 11,0 15,0 7,0 2,0 

Tiririca 	(Cyperus 	sp) 0,0 6,0 2,0 0,0 0,0 2,0 9,0 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera 	sp) 11,0 46,0 23,0 6,0 22,0 49,0 31,0 8,0 

Vassourinha 	(Scoparia 	dulcis 	L.) 17,0 8,0 2,0 7,0 6,0 2,0 9,0 6,0 



TABELA EM ANEXO A - 3 - Valores médios das frequências das espécies botãnicas identificadas 
no estrato herbáceo das areas de pastagem nativa melhorada com in- 
trodução de capim "buffel" (Cenchrus ciliaris L.) (PNM) , 	ocupadas 
por capri nos e ovi nos , no período de 1976 a 1979 (estação das 	chu- 
vas), Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil. 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos 

1976 1977 1978 1979 

Gramineas 

Capim 	Panas co 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 0,0 11,0 5,0 8,0 

Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 0,0 2,0 20,0 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setari a 	geni culata 

(Lam.) 	Beauv.) 11,0 0,0 0,0 0,0 

Capim 	Favorito 	( Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 0,0 0,0 0,0 2,0 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ridley) 0,0 0,0 4,0 0,0 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginicus 

Kunth. ) 0,0 8,0 2,0 0,0 

Capim 	Buffel 	(Cenchrus 	ciliaris 	L.) 89,0 79,0 97,0 83,0 

Capim 	Milha 	(Paspal um 	sp) 6,0 2,0 4,0 8,0 

Capim 	Mi lha" 	(Pani cum 	sp) 6,0 0,0 5,0 8,0 

Leguminosas 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 0,0 0,0 0,0 

Area com Ovinos 

1976 

11,0 

0,0 

11,0 

22,0 

0,0 

0,0 

61,0 

33,0 

0,0 

0,0 

1977 1978 1979 

4,0 20,0 28,0 

7,0 25,0 0,0 

0,0 0,0 0,0 

13,0 0,0 0,0 

4,0 1,0 0,0 

6,0 0,0 0,0 

73,0 91,0 86,0 

7,0 0,0 0,0 

4,0 2,0 0,0 

1,0 0,0 0,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	3 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Erva 	de 	Ovelha 	(Stylosanthes 	humilis 

H.B.K.) 0,0 22,0 16,0 12,0 6,0 26,0 20,0 4,0 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 0,0 9,0 13,0 2,0 0,0 8,0 4,0 2,0 

Jitirana 	(Merremia 	aegyptia 	(L.) 	Urb.) 0,0 11,0 8,0 0,0 0,0 14,0 11,0 0,0 

Mal T ci a 	(Schranki a 	leptocarpa 	D.C.) 0,0 4,0 5,0 0,0 0,0 18,0 11,0 2,0 

Matapasto 	(Cassi a 	sericea 	Sw.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Rapadura 	de 	Cavalo 	(Desmodi um 	discolor 	Vog.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 

Outras 	famili as 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 6,0 10,0 14,0 16,0 11,0 11,0 6,0 32,0 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 6,0 12,0 6,0 6,0 0,0 0,0 16,0 2,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 	Moq.) 0,0 2,0 0,0 2,0 6,0 7,0 2,0 4,0 

Chanana 	(Turnera 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 6,0 0,0 

Cidreira 	Brava 	(Li pia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngi um 	foeti dum 	Linn.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 6,0 15,0 3,0 0,0 6,0 6,0 6,0 9,0 

Ipepacuanha 	(Richardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	3 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Maracujã 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 8,0 8,0 0,0 

Malva 	(Pavonia 	cancellata 	Cav.) 0,0 8,0 10,0 0,0 0,0 1,0 3,0 2,0 

Maracuja 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Mata 	Zombando 	(Schultesia 	guianensis 	Malme) 0,0 2,0 1,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 

Pega 	Pinto 	(Boerhaavia 	coccinea 	Mill.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

0,0 6,0 2,0 0,0 0,0 6,0 9,0 0,0 riana 	Hayek.) 

Quebra 	Panela 	(Gomphrena 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 

Relógio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 0,0 8,0 2,0 0,0 0,0 3,0 3,0 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera 	sp) 6,0 23,0 38,0 23,0 0,0 32,0 27,0 14,0 

Vassourinha 	(Scoparia 	dulcis 	L.) 11,0 12,0 6,0 6,0 17,0 15,0 4,0 6,0 



TABELA EM ANEXO A - 4 - Valores médios dos percentuais das espécies bot-a- nicas na composição 
floristi ca do estrato herbãceo das ãreas de pastagem nativa (PN) , o 
cupadas por caprinos e ovinos, no período de 1976 a 1979 	(estação 
das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara, Brasil. 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Gramine as 

Capim 	Panasco 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 4,1 12,2 6,4 6,4 1,6 0,5 18,0 6,1 

Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 2,2 0,3 0,2 0,0 3,4 0,0 1,4 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setaria 	geniculata 

(Lam.) 	Beauv.) 0,0 0,1 0,3 0,3 0,0 0,0 0,4 0,0 

Capim 	Favorito 	(Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ri dley) 0,0 0,5 0,1 0,2 0,0 0,2 0,5 1,0 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginicus 

Kunth. ) 19,9 2,4 0,0 0,0 19,0 0,2 0,4 0,6 

Capim 	de 	Roça 	(Axonopus 	sp) 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 1,1 0,0 

Capim 	Milha 	(Paspalum 	sp) 17,0 0,2 0,1 0,2 15,5 0,4 0,0 0,9 

Capim 	Mi lha 	(Pani cum 	sp) 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 

Leguminosas 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 0,6 0,9 1,1 0,0 0,1 0,0 0,2 

Erva 	de 	Ovelha 	(S. 	humilis 	H.B.K.) 13,9 17,0 6.1 1,3 8,7 21,4 6,8 3,4 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	4 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 

Jitirana 	(Merremia 	aegyptia 	(L.) 	Urb.) 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 

Mali ci a 	(Schrankia 	leptocarpa 	D.C.) 0,0 2,8 1,5 8,5 0,3 0,0 0,5 0,6 

Matapasto 	(Cassia 	sericea 	Sw.) 0,4 0,3 0,0 0,0 1,8 1,0 0,4 0,0 

Outras 	famil i as 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 1,8 1,6 4,3 1,7 1,9 6,2 1,0 1,4 

Azedinha 	(Oxalis 	spp) 0,0 0,0 0,2 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 0,0 3,5 12,1 1,6 0,0 1,7 8,1 0,5 

Batata 	de 	Freira 	(Convolvulus 	sp) 0,0 0,1 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 	Moq.) 0,0 2,4 0,1 1,3 0,4 3,5 1,0 1,6 

Cidreira 	Brava 	(Lippia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 

Carrapi cho 	de 	Agulha 	(Bi dens 	spp) 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,1 0,6 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngium 	foetidum 	Linn.) 0,0 0,0 0,2 0,2 0,0 0,0 0,7 3,4 

Cravo 	de 	Urubu 	(Porophyllum 	ruderale 	Cas.) 0,0 0,4 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 

Chumbinho 	(Cardiospermum 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 6,2 9,0 3,2 1,0 2,7 8,5 5,5 6,6 

Erva 	Mijona 	(Evolvulus 	aff. 	elegans 	Moric.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	4 	- 	(continuação) 

Espëcies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Ipepacuanha 	(Richardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Junco 	(Eleocharis 	spp) 0,0 3,2 0,0 0,0 0,0 9,9 0,0 0,0 

Maracujá 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 2,0 0,7 0,0 0,0 3,2 0,5 0,0 

Malva 	(Pavonia 	cancellata 	Cav.) ' 0,0 8,1 7,7 0,4 0,0 6,7 1,5 0,3 

Maracujá 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Mata 	Zombando 	(Schultesia 	guianensis ' Malme) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 

Melosa 	(Ruellia 	asperula 	Lindau) 0,0 0,1 0,5 0,0 0,0 0,1 0,2 0,0 

Maria 	Preta 	(Eupatorium 	ballotaefolium 

H.B.K.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

0,3 2,2 1,8 2,0 0,0 2,6 0,9 2,2 riana 	Hayek.) 

Rel6gio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,4 

Tiririca 	(Cyperus 	sp) 0,0 0,2 0,4 0,0 0,0 0,3 0,7 0,0 

Urtiga 	(Fleurya 	aestuans 	Gaud.) 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera 	sp) 0,7 8,5 10,1 4,3 2,5 8,3 4,4 7,5 

Vassourinha 	(Scoparia 	dulcis 	L.) 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 

Outros 33,5 17,0 39,1 67,9 42,2 20,7 44,5 63,3 



TABELA EM ANEXO A - 5 - Valores médios dos percentuai s das espécies botãnicas na composição 
floris ti ca do es trato herbãceo das ãreas de pastagem nati va ralea-
da (PNR), ocupadas por caprinos e ovinos, no período de 1976 a 1979 
(estação das chuvas), Fazenda Iracema, Quixada, Cearã, Brasil. 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

GramT neas 

Capim 	Panasco 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 7,3 13,3 7,8 19,1 11,4 11,4 11,0 21,1 

Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 1,2 3,6 1,9 0,0 3,2 5,9 3,6 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setaria 	geniculata 

(Lam.) 	Beauv. ) 10,3 2,7 0,3 1,0 4,8 4,7 0,3 0,5 

Capim 	Favorito 	(Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 12,5 4,0 1,0 0,0 0,0 1,0 0,1 0,5 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ri dley) 0,0 3,6 0,1 1,2 0,0 8,3 0,1 0,5 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginicus 

Kunth. ) 1,0 1,6 0,4 0,0 0,0 1,1 0,5 0,0 

Capim 	Amargoso 	(Sorghum 	arundinasceum 	Pers.) 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 

Capim 	de 	Roça 	(Axonopus 	sp) 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,1 0,2 0,0 

Capim 	Pé 	de 	Galinha 	(Dactyloctenium 	aegyp- 

0,0 0,1 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 ti um 	Ri cht) 

Capim 	Arroz 	(Luzi ol a 	mi crantha 	Benth) 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 

Capim 	Buffel 	(Cenchrus 	ciliaris 	L.) 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 0,0 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	5 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Capim 	Milhã 	(Paspalum 	sp) 31,5 3,8 1,0 0,4 25,6 2,0 0,9 1,6 

Capim 	Mi lha 	(Panicum 	sp) 9,2 2,6 1,4 11,0 18,4 5,5 0,8 9,0 

Leguminosas 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 0,2 0,1 0,4 0,0 0,1 0,0 0,0 

Erva 	de 	Ovelha 	(Stylosanthes 	humilis 

H.B.K.) 0,0 3,4 3,5 0,4 0,0 3,0 4,4 2,0 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 0,6 3,0 0,9 1,9 0,0 1,0 0,8 1,5 

Jitirana 	(Merremia 	aegyptia 	(L.) 	Urb.) 0,0 2,9 3,1 0,2 0,0 0,8 0,3 0,0 

MalTcia 	(Schrankia 	leptocarpa 	D.C.) 0,0 1,0 0,7 0,0 0,0 0,1 1,5 1,4 

Matapasto 	(Cassia 	sericea 	Sw.) 0,6 0,0 1,2 1,2 0,0 1,5 1,6 0,4 

Rapadura 	de 	Cavalo 	(Desmodium 	discolor 	Vog.) 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Outras 	famílias 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 14,6 12,8 3,1 2,9 8,7 9,1 4,5 12,5 

Alho 	Bravo 	(Allium 	porrum 	Linn.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 

Azedinha 	(Oxalis 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 3,1 9,4 23,5 10,0 3,0 14,0 23,1 7,1 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	- 	5 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Bem Me 	Quer 	(Chrysanthemum 	carinatum 

Schousb. ) 0,0 0,0 1 ,2 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 	Moq.) 0,0 2,6 0,0 0,2 4,5 1,0 0,0 0,0 

Chanana 	(Turnera 	spp) 0,0 0,4 0,4 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 

Cidreira 	Brava 	(Lippia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 2,1 0,4 0,0 

Carrapicho 	de 	Agulha 	(Bi dens 	spp) 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngi um 	foeti dum 	Linn.) 0,0 0,1 0,0 0,2 0,0 0,0 0,1 0,0 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 0,0 2,7 1,9 2,8 1,0 9,0 1,0 4,8 

Erva 	Mijona 	(Evol vul us 	aff.elegans 	Mori c. ) 0,0 0,2 0,4 0,1 0,0 0,2 1,2 0,0 

Espora 	de 	Seriema 	(Delphinium 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,4 

Guardião 	(Melothria 	fluminensis 	Gardn.) 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Ipepacuanha 	(Ri chardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 

Junco 	(Eleocharis 	spp) 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 

Lingua 	de 	Vaca 	(Chaptalia 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,1 0,0 

Maracujã 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 2,0 4,1 0,6 0,0 1,0 1,5 1,8 

Malva 	(Pavoni a 	cancel lata 	Cay.) 0,0 0,0 1,2 6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 

Marianinha 	(Commelina ' spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 5,1 



TABELA 	EM 	ANEXO 	A 	5 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Maracujã 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 0,3 1,7 0,0 0,0 0,1 0,3 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

0,6 1,5 2,2 4,8 0,0 1,7 0,9 2,8 riana 	Hayek.) 

Relõgio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 0,8 0,9 1,2 0,5 0,9 0,8 0,3 0,4 

Tiririca 	(Cyperus 	sp) 0,0 1,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera 	sp) 0,6 7,2 4,3 1,2 1,3 4,3 3,8 1,1 

Vassourinha 	(Scoparia 	dulcis 	L.) 2,4 0,1 0,6 1,4 0,5 0,4 1,2 1,0 

Outros 3,7 8,3 31,2 25,6 16,7 6,5 34,1 24,2 



TABELA EM ANEXO A - 6 - Valores médios dos percentuais das espécies botãnicas na composição 
floris ti ca do estrato herbáceo das áreas de pastagem nativa melho-
rada com introdução de capim "buffel" ..Cenchrus ciliaris L.) (PNM1, 
ocupadas por capri nos e ovi nos , no periodo de 1976 a 1979 	(es taçao 
das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil. 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Gramf neas 

Capim 	Panasco 	(Aristida 	setifolia 	H.B.K.) 0,0 1,5 0,7 0,9 1,2 0,6 3,9 10,3 

Capim 	Eragrostis 	(Eragrostis 	sp) 0,0 0,1 1,5 0,0 0,0 0,6 1,5 0,0 

Capim 	Rabo 	de 	Rato 	(Setari a 	geni cul ata 

(Lam.) 	Beauv.) 2,4 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 

Capim 	Favorito 	(Rhynchelytrum 	roseum 	Ness) 0,0 0,0 0,0 0,1 8,6 1,9 0,0 0,0 

Capim 	Mimoso 	(Gymnopogon 	rupestre 	Ridley) 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,1 0,1 0,0 

Capim 	Barba 	de 	Bode 	(Sporobolus 	virginucus 

Kunth.) 0,0 0,4 0,1 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 

Capim 	Buffel 	(Cenchrus 	ciliaris 	L.) 90,5 80,9 65,0 77,8 75,3 65,2 56,3 70,9 

Capim 	Mi lhã 	(Paspalum 	sp) 0,3 0,8 0,3 0,7 9,7 1,9 0,0 0,0 

Capim 	Mi lhã 	(Pani cum 	sp) 0,5 0,0 0,5 1,1 0,0 1,4 0,2 0,0 

Leguminosas 

Amendoim 	Bravo 	(Zornia 	brasiliensis 	Vog.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 

UFC
Caixa de texto



TABELA 	EM 	ANEXO A - 	6 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com 	Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Erva 	de 	Ovelha 	(Stylosanthes 	humilis 

H.B.K.) 0,0 2,7 1,0 1,0 0,7 6,8 1,4 0,5 

Feijão 	de 	Rola 	(Phaseolus 	spp) 0,0 0,8 0,5 0,1 0,0 1,4 0,2 0,2 

Ji ti rapa 	(Merremi a 	aegypti a 	(L.) 	Urb.) 0,0 0,7 0,6 0,0 0,0 2,2 0,7 0,0 

Malícia 	(Schrankia 	leptocarpa 	D.C.) 0,0 0,4 0,2 0,0 0,0 1,0 0,9 0,1 

Matapasto 	(Cassi a 	sericea 	Sw.) 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 

Rapadura 	de 	Cavalo 	(Desmodi um 	discolor 	Vog. ) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 

Outras 	famTlias 

Amarra 	Cachorro 	(Jacquemontia 	ferruginea 

Choisy) 1,0 0,8 1,3 2,9 0,5 3,2 0,8 5,4 

Bamburral 	(Hyptis 	spp) 0,2 1,6 0,8 1,0 0,0 0,0 3,4 1,0 

Cabeça 	Branca 	(Alternanthera 	puberula 	Moq.) 0,0 0,2 0,0 0,2 0,1 0,7 0,1 0,2 

Chanana 	(Turnera 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,2 0,0 

Cidreira 	Brava 	(Lippia 	citriodora 	H.B.K.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 

Carrapicho 	de 	Agulha 	(Bidens 	spp) 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Coentro 	Bravo 	(Eryngi um 	foeti dum 	Linn.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 

Engana 	Bobo 	(Diodia 	sp) 0,9 2,2 0,1 0,0 0,3 3,0 0,4 0,9 

Erva 	Mijona 	(Evolvulus 	aff. 	elegans 	Moric.) 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 



TABELA 	EM 	ANEXO A 	- 	6 	- 	(continuação) 

Espécies 
Area 	com 	Caprinos Area 	com Ovinos 

1976 1977 1978 1979 1976 1977 1978 1979 

Ipepacuanha 	(Richardsonia 	grandiflora 

Cham. 	et 	Schlecht.) 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Maracujá 	de 	Raposa 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 1,1 1,1 0,0 

Malva 	(Pavonià 	cancellata 	Cav.) 0,0 0,5 0,7 0,0 0,0 0,2 0,4 0,0 

Maracujá 	de 	Estralo 	(Passiflora 	spp) 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

Pega 	Pinto 	(Boerhaavia 	coccinea 	Mill.) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 

Pescoço 	de 	Ganso 	(Stachytarpheta 	gardne- 

0,0 0,2 0,2 0,0 0,0 0,6 0,8 0,0 riana 	Hayek.) 

Quebra 	Panela 	(Gomphrena 	spp) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 

Relógio 	(Sida 	glomerata 	Cav.) 0,0 0,2 0,1 0,0 0,0 0,2 0,2 0,0 

Vassourinha 	de 	Botão 	(Alternanthera 	sp) 0,2 2,0 4,6 2,6 0,0 2,7 4,7 1,7 

Vassourinha 	(Scopari a 	dul cis 	L.) 0,1 0,5 0,8 0,2 0,5 1 ,9 0,3 1,0 

Outros 1,9 2,2 19,9 10,1 2,7 1,2 22,2 7,5 



TABELA EM ANEXO A - 7 - Valores dos quadrados médios, significãncia de F e coeficientes 	de 

variação das frequëncias das espécies botãnicas em estudo, nas ire-
as ocupadas por caprinos e ovinos, no período de 1976 a 1979 (esta-
ção das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Cearã, Brasil. 

Quadrados Médios 

Fontes 	de 	Variação G.L. Capim 

Panasco 

Capim 

Milhã 

Erva 	de 

Ovelha 

Engana 

Bobo 

Vassourinha 

de 	Botão Bamburral 

Total 

Tratamentos 

71 

(23) 

Melhoramentos 2 1,66** 1,61** 2,77** 3,61** 0,53* 4,16** 

Espécies 	Animais 1 0,23 0,21 0,32 0,05 0,05 0,49 

Anos 3 1,20** 3,18** 2,10** 0,27 1,87** 1,98** 

Melhor. 	x 	Esp. 	Animais 2 0,29 0,02 0,15 0,16 0,13 0,16 

Melhoramentos 	x 	Anos 6 0,16 0,23 0,76** 0,47* 0,40* 0,19 

Esp. 	Animais 	x 	Anos 3 0,41 0,17 0,11 0,34 0,10 0,08 

Melhor. 	x 	Esp. 	Anim.x 	Anos 6 0,19 0,24 0,09 0,13 0,11 0,16 

Blocos 	1 2 0,02 0,13 1 ,24** 1 ,49** 0,03 0,01 

Erro 46 0,24 0,14 0,13 0,15 0,14 0,14 

Coeficientes 	de 	Variação 	(%) 42,61 43,53 31,62 35,78 29,13 35,92 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - Significativo ao nível de 1,% de probabilidade. 



	

TABELA EM ANEXO A - 8 - Valores dos quadrados médios, significãncia de F e coeficientes 	de 
variação dos percentuais das espécies botãnicas em estudo na compo- 

	

sição floristica das pastagens, nas areas ocupadas por caprinos 	e 
ovinos, no período de 1976 a 1979 (estação das chuvas), Fazenda I-
racema, Quixadã, Ceara, Brasil. 

Fontes 	de 	Variação G.L. 

Quadrados 	Médios 

Capim 

Panasco 

Capim 

Milha 

Erva 	de 

Ovelha 

Engana 

Bobo 

Vassourinha 

de 	Botão Bamburral 

Total 71 

Tratamentos (23) 

Melhoramentos 2 1,39** 0,48** 1,60** 0,79** 0,31** 2,10** 

Espécies 	Animais 1 0,09 0,06 0,07 0,09 0,00 0,04 

Anos 3 0,46** 2,34** 0,55** 0,20* 0,64** 1,06** 

Melhor. 	x 	Esp. 	Animais 2 0,19 0,04 0,00 0,02 0,00 0,02 

Melhoramentos 	x 	Anos 6 0,11 0,18** 0,18** 0,06 0,06 0,13 

Esp. 	Animais 	x 	Anos 3 0,33* 0,06* 0,03 0,08 0,03 0,02 

Melhor. 	x 	Esp. 	Anim.x 	Anos 6 0,08 0,09** 0,03 0,05 0,03 0,03 

Blocos 2 0,06 0,00 0,24** 0,35** 0,02 0,01 

Erro 46' 0,10 0,02 0,04 0,05 0,05 0,06 

Coeficientes 	de 	Variação 	(%) 40,51 23,73 30,30 37,29 33,33 35,29 

* 	- 	Significativo 	ao 	nível 	de 5% de 	probabilidade. 

** 	- 	Significativo 	ao 	nível 	de 1% de 	probabilidade. 
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TABELA EM ANEXO A - 9 - Análise de variãncia relativa ã de-
composição da soma dos efeitos de 
anos + interação espécies animais x 
anos, dos percentuais do Capim Pa- 
nasco 	(Aristida setifolia H.B.K.) 
na composiçao florTstica das pasta-
gens, no período de 1976 a 1979 (es 
tação das chuvas), nas áreas ocupa-
das por caprinos e ovinos, Fazenda 
Iracema, Quixada, Ceará, Brasil. 

Fontes de Variação G. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Anos 	+ 	Inter.Esp. Anim.xAnos (6) (2,38) 

Anos/Caprinos 3 0,42 0,14 1,40 

Anos/Ovinos (3) (1,96) 0,65 6,50** 

Regressão 	Linear 1 1,59 1,59 15,90** 

Desvios 	da Regressão 2 0,37 0,19 1,90 

Erro 46 4,75 0,10 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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TABELA EM ANEXO A - 10 - Anãlise de variãncia relativa ã de 
composição da soma dos efeitos de 
melhoramentos + interação melhora-
mentos x anos; anos + interação me 
lhoramentos x anos e anos + interã 
ção espécies animais x anos 	dos 
percentuais do Capim Milhã (Paspa- 
lum sp) na composição 	floristica 
das pastagens, no período de 1976 
a 1979 (estação das chuvas) , 	nas 
ãreas ocupadas por caprinos e ovi-
nos, Fazenda Iracema, Quixadã, Ce-
arã, Brasil. 

Fontes 	de 	Vari-ação G.L. S.Q. 	Q.M. F 

Melhor.+ 	Inter.Melhor.x 	Anos (8) (2,06) 

Melhoramentos/Anol  2 1,69 	0,84 42,00** 

Melhoramentos/Ano2  2 0,27 	0,13 6,50** 

Melhoramentos/Ano3  2 0,07 	0,03 1,50 

Melhoramentos/Ano4  2 0,03 	0,01 0,50 

Anos 	+ 	Inter.. 	Melhor. 	x 	Anos (9) (8,10) 

Anos/PN 3 3,63 	1,21 60,50** 

Anos/PNR 3 3,92 	1 ,31 65 ,50** 

Anos/PNM 3 0,55 	0,18 9,00** 

Esp.Anim.+ 	Inter.Esp.Animáis 

x Anos (4) (0,25) 

Esp. 	Animais/Ano„ 1 0,23 	0,23 11,50** 

Esp. 	Animais/Ano2  1 0,00 	0,00 0,00 

Esp. 	Animais/Ano3  1 0,00 	0,00 0,00 

Esp. 	Animais/Ano4  1 0,02 	0,02 1,00 

Erro 46 1 ,1 4 	0,02 

** 	- 	Significativo 	ao 	nível de 	1% de 	probabilidade. 
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TABELA EM ANEXO A - 11 - Analise de variáncia relativa ã de 
composição da soma dos efeitos de 
melhoramentos + interação melhora- 
mentos x anos e anos + 	interação 
melhoramentos x anos dos percentu-
ais da Erva de Ovelha(Stylosanthes  
humilis H.B.K.) na composiçao flo-
ri s ti ca das pastagens , no pe ri odo 
de 1976 a 1979 (estação das 	chu- 
vas), nas ãreas ocupadas por capri 
nos e ovinos, Fazenda Iracema, Qui 
xadg, Ceara, Brasil. 

Fontes 	de 	Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Melhor.+ 	Inter.Melhor.x 	Anos (8) (4,28) 

Melhoramentos/Anol  2 2,26 1,13 28,25** 

Melhoramentos/Ano2  2 1,43 0,71 17,75** 

Melhoramentos/Ano3  2 0,47 0,23 5,75** 

Melhoramentos/Ano4  2 0,12 0,06 1,50 

Anos + 	Inter.Melhor.x 	Anos (9) (2,72) 

Anos/PN 3 1,54 0,51 12,75** 

Anos/PNR 3 0,68 0,23 5,75** 

Anos/PNM 3 0,50 0,17 4,25* 

Erro 46 1,84 0,04 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



TABELA EM ANEXO A - 12 	Valores dos quadrados médios e significãncia de F, relativos ã de- 
composição da soma dos efeitos de melhoramentos + interação melho- 
ramentos x anos e anos + interação melhoramentos x anos das 	fre- 
quências das espécies Erva de Ovelha (Stylosanthes humilis H.B.K.) 
Engana Bobo (Diodia sp) e Vassourinha de Botão (Alternanthera sp), 
nas areas ocupadas por caprinos e ovinos, no período de 1976 	a 
1979 (estação das chuvas), Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara- , 	Bra- 

sil. 

Fontes 	de 	Variação G.L. 

Quadrados Médios 

Erva 	de 

Ovelha 

Engana 

Bobo 

Vassourinha 

de 	Botão 

Melhoramentos 	+ 	Interação 	Melhor. 	x 	Anos (8) 

Melhoramentos /Ano
1 

 2 4,22** 2,34** 0,74** 

Melhoramentos /Ano2  2 0,19 0,73* 0,33 

Melhoramentos /Ano3  2 0,32 0,84** 0,07 

Melhoramentos /Ano4  2 0,31 1,12** 0,58* 

Anos 	+ 	Interação Melhoramentos x 	Anos (9) 

Anos 	/PN 3 0,58** 0,24 0,74** 

Anos 	/PNR 3 2,15** 0,86** 0,72** 

Anos 	/PNM 3 0,90** 0,11 1,20** 

Erro 46 0,13 0,15 0,14 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não diferem significativa-

mente (P< 0,05), entre si, pelo teste de Tukey. 

Capim 

Milhã 

Capim 

Panasco Bamburral Pastagens 

Erva de 	Engana 	Vassourinha 

Ovelha 	Bobo 	de Botão 

PNM 10,9
b 
	7,5b 	13,2b 	6,4b 	20,4b 	6,0b  

TABELA EM ANEXO A - 13 - Valores médios das frequências das espécies botãnicas em estudo, 

nos 	três tipos de pastagens, no peri odo de 1976 a 1979(esta0o das 
chuvas), nas áreas ocupadas por caprinos e ovinos, Fazenda Irace-

ma, Quixadá, Ceará, Brasil. 

PN 13,Oó  42,7a  22,0ab 	11,5b  33,4a 	36,1 a  

PNR 22,1 b  42,1 a  23,6a  24,5
ab  

38,1 a 	23,9a  



TABELA EM ANEXO A - 14 - Valores médios das frequências das espécies botânicas em 	estudo, 
nos três tipos de pastagens, no período de 1976 a 1979(estaç5o das 
chuvas), nas a-reas ocupadas por caprinos e ovinos, Fazenda Irace-
ma, Quixadã, Ceara- , Brasil. 

Anos 

Capim 

Panasco 

Capim 

Milha- 

Erva de 

Ovelha 

Engana 

Bobo 

Vassourinha 

de Botão Bamburral 

1976 1 3 ,O b  40,0a  24,0b  22,5a  11 ,2 c  

1977 16,7b  15,8
aó 	9,7b 

32,7a 	27,0a  41 ;3a  

1978 	34,2a  3,2b  37,2a 	18,2a  34,Oa  39,3a  

     

1979 	31,7a 	4,3b 	10,3b  16,8a 	19,7a  14,3
bc  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada 

mente (P< 0,05) entre si, pelo teste de Tukey. 

coluna não diferem significativa- 



Capim 

Milha 

Capim 

Panasco Bamburral Pastagens 

Erva de 	Engana 	Vassourinha 

Ovelha 	Bobo 	de Botão 

3,4b  5,8a  5,3a  9,8a  PN 	6,9a 	4,3b  

PNR 11,6a  12,8a 	8,3a  2,1 b 	2,9b 	3,0
b  

PNM 1 ,8b  2,4b  1,7c  1 ,0 c  2,3b 
 

1,0 

TABELA EM ANEXO A - 15 - Valores médios dos percentuais das espécies botânicas em estudo na 
composição f1 oris ti ca dos tres tipos de pastagens, no peri odo 	de 

1976 a 1979 (estação das chuvas), nas areas ocupadas por caprinos 
e ovinos, Fazenda Iracema, Quixadã, Ceara, Brasil. 

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não diferem significativa-

mente (P <0,05) entre si, pelo teste de Tukey. 



TABELA EM ANEXO A - 16 - Valores médios dos percentuais das espécies botãnicas em estudo na 
composição floris ti ca dos trés tipos de pastagens, no período 	de 

1976 a 1979 (estação das chuvas), nas áreas ocupadas por caprinos 
e ovinos, Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil. 

Capim 
	

Capim 
	

Erva de 
	

Engana 
	

Vassourinha 

Anos 
	

Panasco 
	

Milhã 
	

Ovelha 
	

Bobo 
	

de Botão 
	

Bamburral 

1976 4,3b  16,6a  
3,9bc 

1,8
b 	

0,9b  ,O c  

1977 
6 ,ó ab 

1,5
b  

9,Oa  5,7a  5,5a  5,0 

1978 
	

8,Oa 	0,4c 
	

3,9b 
	

2,0
b 	

5,3a 
	

11 ,8a  

1979 	10,6a  0,6
bc  1,4 c  2,7ab  3,1 a  3,5b  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não diferem significativa-

mente (P< 0,05) entre si, pelo teste de Tukey. 



5,0
b 	1 ,3ab 

O,l a 	0,3a  PNM 
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TABELA EM ANEXO A — 17 	Valores médios dos percentuais do 
Capim Milhã (Paspalum sp) na compo 
sìção floristica das pastagens, re 
lativos a melhoramentos dentro de 
anos, no período de 1976 a 1979(es 
tação das chuvas) , nas ãreas ocupa 
das por caprinos e ovinos, Fazenda 
Iracema, Quixadã, Cearã, Brasil. 

Pastagens 	1976 1977 1978 	1979 

PN 	16,2a 	0,3b 
	

0,1a 	0,6a  

PNR 	28,5a 	2,9a 	0,9a 	1,0a  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P <0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 18 - Valores médios dos percentuais do 
Capim Milha (Paspalum sp) na compo 
sição florTstica das pastagens, re 
lativos a anos dentro de melhora- 
mentos, no período de 1976 a 1979 
(estação das chuvas) , nas areas o-
cupadas por caprinos e ovinos, Fa-
zenda Iracema, Quixadã, Ceara, Bra 
sil. 

Anos 	PN 	PNR 	PNM 

1976 	16,2a 
	

28,5a 	5,0a  

1977 	0,3b 	2,9b 	1,3b  

1978 	 O,l b 	 0 ,9 b 	 O,l b  

1979 	0,6b 	l,Ob 	0,3b  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 19 - Valores médios das frequências da 
Erva de Ovelha (Stylosanthes humi-
lis H.B.K.), relativos a melíFora-
mentos dentro de anos, no período 
de 1976 a 1979 (estação das 	chu- 
vas) , nas ãreas ocupadas por capri 
nos e ovinos, Fazenda Iracema, Qui 
xadã, Cearã, Brasil. 

Pastagens 	1976 	1977 	1978 	1979 

PN 69,0a  42,0a  45,0a  15,0a  

PNR 0,0b  32,Oa  48,5a  8,0a  

PNM 3,0 24,Oa  18,Oa  8,0a  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 20 - Valores médios das frequencias da 
Erva de Ovelha (Stylosanthes humi-
lis H.B.K..), relativos a anos den- 
tro de melhoramentos, no 	período 
de 1976 a 1979 (estação das 	chu- 
vas), nas ãreas ocupadas por capri 
nos e ovinos, Fazenda Iracema, Qui 
xadã, Cearã, Brasil. 

Anos 	PN 	PNR 	PNM 

1976 	69,0a 	0,0b  3,Oc  

1977 	42,0a 	32,0a 	24,0a  

1978 45,0
ab  

48,5a  18,0
ab  

1979 	15,0b 	8,0b 	
8,0bc 

Medias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 21 - Valores médios dos percentuais da 
Erva de Ovelha (Stylosanthes humi-
lis H.B.K.) na composiç' o flori ti 
ca das pastagens, relativos a me- 
lhoramentos dentro de anos, no pe-
ríodo de 1976 a 1979 (estação das 
chuvas) , nas ãre•as ocupadas por ca 
prinos e ovinos, Fazenda iìracema, 
Quixadã, Cearã, Brasil. 

Pastagens 1976 	1977 	1978 	1979 

PN 11,3a  19,2a  6,4a  2,3a  

PNR 
O,Ob 

3,2b 
3,9ab 

1,2a  

PNM 0,3b  4,7b  1,2b  0,7a  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P <0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 22 - Valores mgdios dos percentuais da 
Erva de Ovelha (Stylosanthes humi-
lis H.B.K.) na composiçao floris- 
tica das pastagens, relativos 	a 
anos dentro de melhoramentos, 	no 
período de 1976 a 1979(estação das 
chuvas), nas areas ocupadas por ca 
prinos e ovinos, Fazenda Iracema, 
Quixada, Ceara, Brasil. 

Anos 	PN 	PNR 	PNM 

1976 11,3ab  0,0 0,3b  

1977 19,2a  3,2a  4,7a  

1978 6,4bc  3,9a  1,2aó  

1979 2,3c  1,2ab 0,7b 

Mgdias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A - 23 - Valores médios das frequências do 
Engana Bobo (Diodia  sp), relativos 
a melhoramentos dentro de anos, no 
perTodo de 1976 a 1979(esta0o das 
chuvas), nas ireas ocupadas por ca 
prinos e ovinos, Fazenda Iracema, 
Quixadi, Ceari, Brasil. 

Pastagens 	1976 	1977 	1978 	1979 

PN 53,0a  31 ,p
ab 

27,5a  22,0a  

PNR 8,5b  39,5a  22,5
ab  

24,0a  

PNM 6,0b . 10,5b  4,5b  4,5b  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A -- 24 — Valores mêdios das frequências do 
Engana Bobo (Diodia  ski, relativos 
a anos dentro de melhoramentos, no 
período de 1976 a 1979(esta0o das 
chuvas), nas ãreas ocupadas por ca 
prinos e ovinos, Fazenda Iracema, 
Quixadã, Cearã, Brasil. 

Anos 	PN 	PNR 	PNM 

1976 53,0a  8,5b  6,Oa  

1977 31,0a  39,5a  10,5a  

1978 27,5a  22,5
aó  

4,5a  

1979 22,0a  24,0a  4,5a  

Mgdias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A 	25 - Valores médios das frequéncias da 
Vassourinha de Botão (Alternanthe-
ra sp), relativos a melhoramentos 
dentro de anos, no peri odo de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), 	nas 
greas ocupadas por caprinos e ovi-
nos, Fazenda Iracema, Quixadã, Ce-
arã, Brasi l . 

Pastagens 1976 	1977 1978 	1979 

PN 19,5a 	49,0a  42,5a 	33,5a  

PNR 16,5
ab  

47,5a 	27,0a  7,Ob  

PNM 3,0b 	27,5a 	32,5a  18,5
ab  

Médias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P<0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA EM ANEXO A -- 26 -- Valores mgdios das frequências 	da 
Vassourinha de Botão (Alternanthe-
ra som) , relativos a anos dentro de 
melhoramentos, no período de 1976 
a 1979 (estação das chuvas), 	nas 
ãreas ocupadas por caprinos e ovi-
nos, Fazenda Iracema, Quixadã, Ce-
arã, Brasil. 

Anos 	PN 	PNR 	PNM 

1976 	19,5ó 	16,5aó 	3,0b  

1977 	49,0a 
	

47,5a 	27,5a  

1978 	42,5a 	27,0
aó 	

32,5a  

1979 	33,5a 	7,0ó 
	

18,5a  

Mêdias seguidas da mesma letra dentro de cada coluna não di 

ferem significativamente (P <0,05) entre si, pelo teste de 

Tukey. 
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